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O viúvo burlão 
A polícia deteve um homem de 53 anos 

« viúvo, da zona de Anadia, acusado de ex- 
torquir dinheiro a mulheres que seduzia 
através de anúncios publicados na impren- 
sa. Quando conseguia um relacionamento 
mais próximo com alguma das senhoras que 
respondiam ao anúncio, fotografava-as em 
«actos de intimidade», sem as próprias se 
aperceberem, desencadeando depois um 
processo de chantagem. A Inspecção da PJ 
de Aveiro está à investigar o caso. O 
presumível criminoso, por decisão judicial, 
aguarda julgamento em liberdade, depois 
do pagamento de uma caução. 

Aumentou a 

criminalidade 
diminuiu a 

sinistralidade 
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Empresários vão reagir 

O Centro 
está a ficar 
“para trás 
O Congresso que os empresários da Região Centro estão a preparar em Aveiro para o próximo mês de Fevereiro perspectiva- 

se como à primeira grande realização de narureza associativa e económica do ano 2000. Não apenas pelo número de participan- 
tes (à volta 1500 empresários) mas também pelos debates que, que apesar de regionais, assumem uma dimensão verdadeira- 
mente nacional. É o atrofiamento do Centro do país, esmagado pelas grandes metrópoles de Lisboa e Porto; são as vias 
estruturantes que, no sentido transversal vão unir o Litoral ao Interior do país; é a requalificação profissional dos trabalhadores 
portugueses; é inadequação da legislação laboral c outras questões que, não fazendo cair a chaminé do Centro Cultural de 
Congressos, abalarão por certo a rotina da vida pública portuguesa. (Ler notícia desenvolvida na página 5) 

Faltam 8 dias 
para o Natal 
O Natal é celebrado de diferentes maneiras por todo o 

mundo. Apesar de ser uma festividade com características pró- 
pras, esta época é, de facto, vivida no mundo ocidental com 
muita intensidade, Seja teligiosa ou materialista. Por isso, as 
cidades iluminam-se, aguçando os espíritos menos consumistas. 
Aveiro não foge à regra e também aparecem aqui e acolá velas, 
sinos, estrelas, a lembrar que só faltam oiro dias para o Natal. 
Contudo, a iluminação não agradou a todos (a este propósito 
ler Tribuna do Leitor na página 15). Páginas TI a 14 

     
    Martinho Pereira, presidente do Banco Alimentar 

Os aveirenses são muito 

solidários Páginas 2e 3 

  

  

  Io Mv E 

Tor MÓVEL 
FESTA DOS PREÇOS 
SÓ NA TOPMÓVEL 

EDA - PM: 

NO TOPO DO CONFORTO 
UMA DAS MAIORES EXPOSIÇÕES DE MOBILIÁRIO 

OFERTAS MUITAS 
TERMINA ANO 2000   MBRA - TOPMOÓOV! Os



Entrevista da semana 
Campeão dos províncias 
Quinta-feira,16 de Dezembro de 1999 

  

CAMPEÃO 
das províncias 

Telefones: 
234383787/234386106 

84981 

a João de Mendonça, 17, 2 andar 
Apastado 292 — 3800-200 Aveiro 
E-mail: cprovinciasnere. pr 

Proprindado: 

FEDRAVE 
Fondo pas o Estudo e Desemiohinento 

da ção de Aveiro 

Direcor. 
Lino Vinhal. 

Consultor Editorial: 
Costa Carvalho. 

Redcçõo: 
| Daniela Sousa Pinto, Marta Reis, 

Salomé Silva. 

Telefones: 
234383787/234386106 

E-mail cprovinciasênete. pr 

Coordenadora Comercial: 
Sílvia Lemos. 

Departamento Comercial 
| Carla Santos, DlceiRibeiro, 

Jet Morada 
rasa 3: 
Apartado 292 — 3871-901 

Aveiso 

   

Colaboradores 
“Amaro Neves, Américo Grego, 
Armando Teixeira Carneiro, 
Caros Caldeira, Eduardo Maia, 
Emília Ser Fausto Ferreira, 

Gaspar Albino, João Duarte 
Redondo, João Pedro Dias, João 
Raposo, Jorge Henriques, José 

Manuel Nunes, Lise Cru, Tao 

  

  

Teixeira e Melo, Masiuel Ferrita. 
Rodrigues, Mannel Gamelas, 

Marado, Maria Emília Carvalho, 
Marta Ramos, Paulo Ramos, 
Paulo Ravara, Paulo Vitócia, Palio 
Figueiredo, Rui Filipe de Paiva, 
Vitor Sequeira. 

Impressão. 
Centro de Impressão Core. 

Dissribição: Publiêsito. 

Tiragem. 8.000 exemplares. 

Regio 
SRIP sob o nº 222567 

ISSN: 
0874 - 3622 

Depósito Legal 
nº 127443/98 

Preço de cada múmero: 
100800 / 0.50 + 

Assinatura semestral: 
2.500500 4 12.50º 

Ancinarame anual: 
5.000$00 / 25.000 

Nite!   

Martinho Pereira 

«Sem 

voluntariado 
o Banco não 
jJunciona» 

O Banco Alimentar Contra a Fome está em Aveiro há dois anos. Feitas 
quatro campanhas o balanço é positivo, mas as dificuldades também são 

muitas: principal a falta de jado e os 
Lutar contra à fome e contra as dificuldades inerentes a esta actividade é o 
que leva o coronel Martinho Pereira a repartir os seus dias entre o Banco 
eo trabalho que desenvolve na Universidade de Aveiro. Diz a experiência 
deste militar de carreira que há muita forme no distrito de Aveiro, e que a 

maioria vezes passamos ao seu lado sem nos apercebermos, Lutar contra a 
fome e contra o desperdício são os principais objectivos do Banco que, na 
última campanha, arrecadou um depósito de 55 toneladas de alimentos. 

Daniela-Sousa Pinto Quando surge o Banco só fiz duas campanhas por 
Alimentar, coloca-se, de ano. E há muita gente a 
imediato, a questão de aproveitar-se abusivamente 

CAMPEÃO DAS quem seriao seu presiden- do nome do Banco e a fa- 
PROVÍNCIAS (CP): e. O conselho director e zer campanhas durante o 
Como é que surge o Ban- outros elementos do clube ano inteiro. 

co Alimentar em Aveiro? influenciaram-me na deci- CP: E porqué Maio e 
Coronel Martinho Pe: sáodemecandidatarâpre- Dezembro? 

reira (MP): O Banco Ali- sidência do Banco. MP; Aquilo que rece- 
mentar Contra a Fome de CP: O Banco Alimen-  bemos nestas duas campa- 
Aveiro stiégiu por iniciati- tar está, em Aveiro, há nhas são o suficiente para 
va do conselho directordo quantos anos? garantir o apoio às institui- 
Rotary Club de Aveiro, MP: O Banco foi cria- ções, durante seis meses. 
quando eu era o presiden- do em 1997. Mas só co- CP: O Banco Alimen- 

te Quem teveaideiafoio  meçou a funcionar em — tarfaz a recolha e as insti 
sr. Estevão Rosas, um dos 1998. tuições fazem o trabalho de 
actuais elementos da Di- CP: Ao todo, realiza entrega às pessoas 
tecção do Banco Alimen-  ram-se quatro campanhas. carenciadas? 
tar. Surgindo a ideia, se Qual o balanço? MP: Sim. O Banco Ali- 

guiu-se a preparação legal. MP: O balanço é posi-  mentar faz a campanha ea 
Na altura, foram feitos tivo. A última campanha recolha dos alimentos. 
muitos contactos com ou- correu mesmo muito bem. Depois, tratamos da tria- 
tros bancos alimentares, A conclusão que se pode gem dos alimentos por gé- 
essencialmente os de Lis- tirar é que Aveiro é solidá- — neros e datas de validade e 
boa e Porto, que nos aju- ria e que compreende esta fizemos os cabazes que so 
daram a dar os primeiros triste realidade: há pessoas entregues às instituições. 
passos. Neste momento, o a viver com grandes difi- São estas instituições — cer- 
Banco Alimentar de Aveiro  culdades e que não conse- ca de 1 lá — que levam, 
é uma Instituição Paricu-  guem arranjar alimentos directamente, os alimentos 
lar de Solidariedade Social por meios próprios. A po- às pessoas carenciadas. Isto, 
(IPSS), oralmente inde- — pulação aveirense é muito porque, são estas insritui- 
pendente, que nada tem a solidária. ções que lidam mais de 
ver, a não ser na sua ori- CP: O Banco Alimen- perto com o problema da 

gem, com o Rotary Clube tar só faz duas campanhas fome é que estão mais cre- 
Aneiro, por ano; uma em Maio e ditadas para fazer a distri- 

CP: E como é que fica outra em Dezembro. São buição dos alimentos. 
a ocupar a presidência da suficientes? CP: E pode garantir 
Direcção do Banco Ali- MP: Sim. Nós procu- que os alimentos chegam 

mentar? ramos gerir os alimentos às carenciadas? 
MP: Como disse;euera que recolhemos. Mas eu MP: Posso. Não tenho 

na altura o presidente do quero salientar bem esse quaisquer dúvidas, porque 
Rotary Club de Aveiro. facto; o Banco Alimentar o Banco Alimentar faz 

uma vigilância às inscitui- 
ções que recebem os ali- 
mentos, Quando digo vi- 
gilância, não quero dizer 
que não confiamos nas ins- 
riruições, mas tem que ba- 
ver um controlo. Por isso 

mesmo, existem equipas 
de visita às instituições 
para verificar como é que a 
instituição está a desempe- 
nhar as suas funções, com 
vista a aumentar ou a di- 
minuir o apoio que é con- 
cedido. Há muitas instirui- 
ções a pedir para serem 
apoiadas pelo Banco Ali- 
mentar, mas nós não temos. 

das. Por isso, aquelas que 
apoiamos têm que nos dar 
garantias de estar a fazer 
um bom trabalho. 

CP: Quais são os crité- 
rios de selecção das insti- 
tuições? 

MP: Nós procuramos, 
em primeiro lugar, apoiar 
as instituições que estão 
mais perto e que chegam 
às pessoas carenciadas. O 
enitério é, acima de tudo, 

apoiar a instituição que 
mais necessita e que leva os 
alimentos às pessoas 
carenciadas. 

CP: A última campa- 
nha rendeu quantas tone- 
ladas de alimentos? 

MP; Perto de 55 tone- 

ladas. 

CP: Já começaram aser   

distribuídos os cabazes des- 
a ? 

MP: Estamos a fazer 

um esforço enorme para 
conseguir garantir essa en- 
trega, o mais tardar, até ao 
final desta semana. Este é 
um cabaz específico, em 
que o azeite será um dos 
géneros essenciais. Temos 
pena que não tenhamos 
Toto: pircolrada ia 
não conseguimos recolher 
bacalhau. Por isso, faço um 
apelo aos armadores: tra- 
gam bacalhau ao Banco 
Alimentar que nós temos 
a quem o distribuir. Era 
muito bom que, nesta al- 
tura, tivéssemos bacalhau 
para oferecer. Mas não te- 
mos... 

CP: Quais as maiores 

dificuldades com que o 
Banco Alimentar se depa- 
ra? 

MP: A falta de 

voluntariado e as dificulda- 

des financeiras para fazer 
face às despesas diárias. 
Sem voluntariado o Banco 
não funciona. E há uma 
coisa que me entristece: as 
instituições apoiadas devi- 
am destacar pessoas para 
nos ajudarem nas campa- 
nhas e não o têm feito. Não 

está certo, principalmen- 
te porque conhecemas 
dificuldades com que o 
Banco se depara. Tenho 
muita pena que as coisas
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não funcionem dessa ma- 

neira. Por isso, a Direoção 
do Banco está a ponderar 
a hipótese de fazer depen- 
der os apoios das ajudas que 
as instituições nos derem. 
Não é justo que nos esfor- 
cemos tanto sem conseguir 
ter qualquer ajuda. É um 
alerta que eu lanço, porque 
as instituições têm a obri- 
gação e o dever de ser mais 
colaborantes. Aqueles que 
se empenham para receber 
devem empenhar-se em 
dar. Isto é lógico e huma- 
no. No que diz respeito aos 
apoios financeiros, a verda- 
de é que vivemos com al- 
gumas dificuldades. Temos 
à quotização dos sócios — 
que não chegam a 250 - , 
os apoios dos beneméritos 
e da Câmara Municipal de 
Aveiro que nos cedeu as 

ções do Banco Ali- 
mentar e já nos deu 1000 

contos. Por outro lado, 
tem-se mostrado sempre 
disponível para nos ajudar 
a resolver algumas dificul- 
dades. Mas o que consegui- 
mos arrecadar não é sufici- 
ente para fazer face às des- 
pesas correntes: pagamen- 
to de salários a dois funei- 
onátios permanentes que 
vestiram a camisola do 
Banco, caso contrário não 
estariam aqui. Aliás, só se 
pode fazer parre do Banco 
Alimentar se se sentir a 

usa. 
CP: Para além dos só- 

cios e dos beneméritos não 

MP: Estamos à espera 
do que nos foi prometido 
pela Segurança Social. Ain- 
da não recebemos nada, 
mas contamos receber, de 
acordo com aquilo que fi- 
cou acordado. Nós só que- 
remos o dinheiro para fa- 
zer funcionar o Banco da 
melhor maneira possível. 
Por isso, o acordo com a 

Segurança Social virá dimi- 
nuir uma parte dos nossos 
problemas. Precisamos de 
ter alguma autonomia fi- 
nanceira. A título de 
exemplo exemplo, o 
mailling que vamos agora 
iniciar custou-nos cerca de 
1000 contos. Podem-me 
perguntar se não haverá 
retorno. Não sei, mas pelo 
menos vamos chegar per- 
to das pessoas, vamos di- 
zer que existimos. À 
sensibilização é muito im- 
portante. 

CP; Há muita fome no 
distrito de Aveiro. 

MP: No distrito e em 

todo o mundo. O proble- 

ma da fome é uma calami- 
dade que atinge todas as 
cidades e todos os países. 
Aveiro não é excepção. Há 
muitas pessoas a viverem 
muito mal e a passarem 
muita fome. Muitas vezes, 
passamos ao lado dessas 
goesna meia 

MP; O Banco Alimen- 

tar tem como área de ac- 
ção o distrito de Aveiro. 
Contudo, no momento, 
estamos a fazer a campa- 
nha nos concelhos de 
Aveiro, Vagos, Ílhavo, 
Murtosa, Oliveira do Bair- 

ro, Águeda e Estarreja. Os 
alimentos recolhidos pelo 
Banco Alimentar não vão 

para lado nenhum a não 
ser para os concelhos refe- 
tidos. Ouseja, não vão para 
a Bósnia ou para Angola. 

CP; São estes os 'con- 

celhos mais carenciados? 

MP: Não gostaria de 
dizer quais os concelhos 
mais carenciados. Há fome 

em todo a lado. Como 
podem compreender a 
questão da fome fere mui- 
to a susceptibilidade das 
pessoas. Não quero rotular 
nenhum concelho. Estes 
concelhos foram aqueles 
que se propuseram a ar- 
ranjar voluntários para fa- 
zer a cam 

CP: Já nos disse que há 
fome em Aveiro. À situa- 

ção é preocupante? 
MP: Tanto mais que as 

pessoas passam ao lado da 
fome, sem se aj rem, 
dela. Por isso, outro dos 

objectivos do Banco é lu- 
tar contra os desperdícios. 

Quantas grandes superf- 
cies deixam atingir os pra- 

Entrevista 

zos de validade, por exem- 
plo, dos iogurtes? Se sabem 
que não vão conseguir ven- 
der os stoks antes de ter- 
minar o prazo, por que é 
que não os entregam no 
Banco Alimentar, Nós ga- 
rantimos o escoamento 
desses produtos antes de 
terminar o prazo. É preci- 
so acabar com o desperdi- 
cio! Resolvem-se dois pro- 
blemas: não se acumula 
lixo e alimentamos mais 
pessoas. Por outro lado, as 
grandes superfícies ganha- 
riam muito com isso, por- 
que nós passamos recibo 
dedurível a 150% no IRC. 
Faço aqui esse apelo: dêem 
os géneros que se dererio- 
rem a tempo de serem dis- 
tribuídos pelo Banco. Isto 
já está, felizmente, a acon- 
tecer com algumas empre- 
sas. 

CP; Os aveirenses par- 

ticipam nas campanhas 
através dos donativos. 
Contudo, não participam 
muito no voluntariado. 
Como se pode ecxplicar 
esta situação? 

MP: É muito mais fá- 
cil dar, do que dar-se. Se 
tivermos dinheiro no bol- 
so é mais fácil tirar mil es- 
cudos ou mais edar, do que 
dar tempo para decermina- 
da insriruição, seja o Ban- 
co Alimentar ou outra 

qualquer O voluntariado 
partilha da norma dar-se; 
é preciso darmo-nos aos 
outros. E acreditem que é 
muito salutar participar 
através do voluntariado. Só 
quem passa por estas expe- 
riências é que entende o 
valor de dar do nosso tem- 
po a uma causa qualquer. 

CP: Mas compreende 
que nem sempre as pesso- 
as têm disponibilidade 

  A campanha de Natal rendeu 55 toneladas 

para darem do seu tem- 
po... 

MP: Tenho consciência 

de que as pessoas que tra- 
balham têm pouco tempo 
livre, mas não acredito que 
qualquer um de nós não 
tenha uma hora por sema- 
na para dar uma ajuda, 
neste caso ao Banco Ali- 
mentar... E é um convite 
que eu faço a toda a gente: 
passem por cá e vejam 
como é bom participar. 

CP: O coronel 
Martinho Pereira é um 
militar de carreira. Contu- 
do, nota-se que não é um 
homem duro... 

MP: As pessoas tendem 
a pensar que um militar é 
um honrem duro. Não é 
verdade. Um militar é um 
homem justo e muito so- 
lidário. Uma das coisas que 
se aprende na vida militar 
éa solidariedade, para com 
o outro que está ao nosso 
lado e de quem podemos 
sempre depender. O 
companheirismo aprende- 
se, 
CP; Então acredita que 

a sua capacidade de dar a 
mão ao próximo está rela- 
cionada com a sua carreira 
militar? 

MP; Não só. Também 
a formação e a educação 
transmitida pela minha fa- 
mília. Sou profundamen- 
te católico e tudo junto 
leva-me a ter preocupação, 
a procurar ajudar todas as 
pessoas. Mas, evidente- 
mente, que a minha forma- 
ção militar tem algum peso 
em tudo isto. 

CP: Sendo profunda- 
mente católico, o Natal 
tem um significado espe- 
cialê 

MP: Eu vou dizer uma 
frase feira: o Natal deveria 
ser todos os dias. Bem sei 
que isto está mais do que 
repetido. Mas é o que eu 
sinto. O que me irrita, no 
Naual, é que o espírito está 
desvirtualizado. Não se vê 
a alegria de partilhar, de 
estar com a família, O que 
se encontra é um espírito 
consumista levado ao exa- 
gero. Eu entendo que fica 
bem, nesta época, darmos 
uma lembrança aos ami- 
gos. Só para dizer que nos 
lembrámos. Mas daí a se 
promover este consumismo 
desenfreado vai uma gran- 
de distância! 

CP: E qual é o seu de- 
sejo de Natal? 

MP: Paz, alegria e saú- 
de para toda a gente. Nis- 
to está incluído, nacural- 
mente, o fim da fome. 

— e inda... 
«A televisão mostra muito mais o que 

acontece de mau, do que o que acontece 
de bom». 

  

«A única telenovela que vi foi a Gabriela. 
Depois, dessa, nunca mais tive paciência 

pora mais nenhuma». 

«A Câmara Municipal de Aveiro tem-nos 
ajudado muito. Não temos razões de 

queixa. E foi pena que o sr. presidente não 
tenha acertado nos resultados do 

totobola...» 

«O ministro da Segurança Social tem tido 
muita sensibilidade para os Bancos 

Alimentares. Tem sido extraordinário». 

«Gosto muito de ler. Tenho sempre mais do 
que um livro na mesa-de-cabeceira. Neste 
momento, estou a ler, pela segunda vez, “O 
Nome da Rosa” de Umberto Eco, um do 
Saramago e outro do David Mourão 

Ferreira». 

«Nasci em Tondela, mas tenho mais anos 
de Aveiro do que da minha terra natal». 

«Gosto muito de viajar, de conhecer os 
locais que me ajudam a compreender 
melhor a história da humanidade». 

«Ainda um destes dias vieram , pela 
primeira vez, duas pessoas dar uma ajuda 
ao Banco Alimentar. No fim, disseram-nos 

que nunca tinham pensado no quão 
agradável era participar numa coisa 

destas». 

«Modéstia à parte, eu sou capaz de olhar 
pora os outros. E tudo o que eu poder fazer 

para ajudar o próximo, faço». 

«Sou um fã da Filarmonia das Beiras. Só 
tenho pena que os concertos sejam quase 
todos às quintas-feiras, dia em que temos 

reunião no Banco Alimentar...» 

«Os meus dois clubes do coração são o 
Beira Mar e o Sporting. Também joguei 

futebol! Disputei a Ill Divisão Nacional, o 
que era uma coisa terrível! Deu-me cabo 

das canelas...» 
  

  

Vestir a camisola 
O coronel Martinho Pereira não consegue escon- 

der a satisfação e o orgulho que sente em fazer parte 
do Banco Alimentar. Vestiu a camisola desta causa, 
por isso, a ela se dedica com alma. Reparte os seus 
dias entre o Universidade de Aveiro, onde trabalha, e 
o Banco, onde emprega toda a sua vontade de ajudor 
o próximo. Da mesma forma, não consegue escon- 
der o satisfação que lhe dá olhar pora o armazém re- 
pleto de mercearias, leite, e outros géneros alimento- 
res, todos arrumados para seguirem o seu caminho: o 
casa dos mais carenciados. Militar de carreira, este 
homem de 60 anos, é profundamente católico, mas 
afirma que o seu espírito caridoso tem mais a ver com 
a sua educação do que com a sua fé. O pouco fem- 
po livre que tem, procura passá-lo com a família, paro 
ler e para ouvir musica, especialmente, o clássica. 
Gosta de ficar em casa e de viajar: Afirma que não se 
importa de andor horas a fio de avião se for para co- 
nhecer um sítio que lhe permita entender melhor os 
homens, as suas culturas e tradições.     
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Ouvindo as nossas 
gentes. 

  

Salomé Silvo 

    
Ricardo Daniel 

Vergostem 17 anos 
e gostaria de ser 

E umo “estrela” do 
futebol. Frequenia o 
Nº ano do curso 
de animação soci- 

al, na Escola Secundária Homem Cristo, 
em Aveiro, Para este aluna, a vida de estu- 
dante não é nado fácil, principalmente, 
porque os horários são bastante preenchi- 

dos e o tempo para estudar é pouco. Por 
isso, Ricardo considera. que o sistema de 
ensino é rigoroso e injusto. 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS 
(CP): O que quer ser quando for 
“grande”? 

Ricardo Vergas (RV): Gostaria, porexem- 

plo, de ser fuíuro animador social ou, en- 
tão, seguir uma carreira desportiva, como. 

jogador de futebol. Isto, porque pratico fu- 

febol e, por isso mesmo, é uma modalida- 

de que eu aprecio imenso. 
CP: O que tem o dizer sobre o 

sistema de ensino? 
RY: É rigoroso e injusto. Há uma gran- 

de carga horária e, por vezes, as disciplinas 

não têm nada a ver com o curso que 
quentamos. Por outro lado, deveríomos ser 

avaliados continuamente e não através dos 
provas globais que realizamos no final do 
ano. Deveriam existir bolsas de estudo, não 

só pore-osalunos universitários como; tam= 

bém, para os estudantes do secundário. As 

coisas não são nada fáceis paro nós, por- 

que andamos tantos anos a estudor para, 
no fim, não termas emprego na área em 
que estudámos, ou pior aindo, em nenhu- 
mal 

CP: Quais são os seus projectos 
de futuro? 

RV: Ter um bom emprego e contribuir 

para o desenvolvimento da sociedade. 
CP: E os seus desejos para o pró- 

ximo ano? 
RV: Melhores condições de emprego e 

de vida. A nível financeiro, as coisas deve- 

riam tomar-se mais favoróveis, nomeado- 
mente, para aqueles que precisam. 

CP: Quais as maiores dificulda- 
des dos jovens? 

é Os jovens têm sérios dificuldades 
paro se integrarem na sociedade. Existe fal- 

ta de confiança em si próprios e, tombém, 
não conseguem expressar as suas ideias. 
Não são capazes de ter um espírito crífico, 
limitando-se, somente, a receber e o não 
criticar. A delinquência é ouiro dificuldade 
que os jovens não conseguem evitar. 

CP: E os seus maiores receios? 
RV: Não ser capaz de formar um lar e 

sentir dificuldades em desempenhar tarefas 
na sociedade.   

Aveiro 
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Criar espaços de inclusão 
no seio da exclusão 

Inventar espaços de inclusão 
num mundo que está a criar 

espaços de exclusão, ajudando a 
reconstruir ape de vida é o 

bjectivo do programa 
comunitário de promoção social 

YouthStart, que decorre em 
Portugal, França e Alemanha. 
Presentes no Centro Cultural e 

de Congressos de Aveiro, os 
responsáveis por estes projectos 

debateram as ideias, orientações 
e métodos que têm seguido na 

prossecução dos objectivos, 
apresentando no final as 
conclusões da experiência 

vivida até agora. 

A criação de mecanismos de acesso à 
formação e ao emprego para grupos de 
jovens socialmente desfavorecidos, o pro- 

gresso social e local, a articulação com a 
sociedade, o desenvolvimento de uma 
maior capacidade de integração no mun- 
do do trabalhar e a aproximação dos for- 
madores aos formandos foram alguns dos 
objectivos que os responsáveis pelos pro- 
jectos desenvolvidos no âmbito do 
“YouthStar” consideram atingidos. 

No caso específico português, com o 
“(ReJconstruir Projectos de Vida” - diri- 
gido a jovens com insucesso escolar, aban- 
dono precoce, no desemprego ou com 
emprego precário, com idades compre- 
endidas entre os 14 e os 20 anos, prove- 
nientes de Santiago e do Griné -, os re- 
sultados, apesar de positivos, são demons- 
trativos da dificuldade de orientação e 
execução deste género de iniciativas. 

A responsável pelo “(Re)construir Pro- 
jectos de Vida”, Ana Oliveira, apontou à 
falta de assiduidade e a desmotivação 
como dois dos principais problemas. «Dos 
15 formados que iniciaram o projecto 
apenas oito chegaram 20 fim e alguns 

desses não entraram no curso desde o inf- 
cio. Houve casos em que os formandos 
abandonaram completamente o projec- 
tom. 

Apesar das dificuldades sentidas, Ana 
Oliveira considera que o desenvolvimen- 
to de competências de estudo/aprendi- 
zagem foi alcançado, conseguindo-se uma 

ificação do percurso profissional dos 
alunos e ajudando na resolução de pro- 
blemas de inserção social dos jovens. «Em 
suma, constata-se que há uma modifica- 
ção do quadro comportamental dos 
formandos, com a adopção de uma nova 
postura ao nível das atitudes, hábitos e 
comportamentos, o que se tem vindo a 
traduzir numa maior capacidade de 

integração no mercado de trabalho e nas 
suas escolhas de vida», concluiu. Neste 
âmbito, Ana Oliveira salientou ainda a 

importância fundamental da co- 
responsabilização das famílias, bem como 
a implicação activa de todos os parceiros 
envolvidos. 

“Aveiro e a sua Ria 
Pinceladas de cor na minha óptica” 
É o tema da exposição de fotogra- 

fia da autoria de Manuel Gamelas. A 
inauguração está marcada para ama- 
nha, às 18 horas, na Galeria Munici- 
pal de Aveiro. À exposição de fotogra- 
fia estará patente até ao último dia do 
mês e pode ser visitada de segunda a 
quinta-feira das 14 às 19 horas; às sex- 
tás e aos sábados das 14 às 19 e das 21 

às 23; e aos domingos das 1á às 19. 
Esta é a terceira exposição indivi- 

dual de Manuel Gamelas que «gosta 
ria que esta mostra de fotografia não 
fosse apenas um evento artístico, mas 
um encontro das mais diversas enti- 
dades que têm responsabilidade no de- 
senvolvimento da nossa bonita cidade 
a qual é, já hoje, um dos maiores ex- 
poentes sócio-econômicos do país, para 
que conjuguem os seus esforços, inde- 
pendentemente das suas raízes políti- 

     cas, com vista a uma acção cada vez 
mais forte e imperativa». 

Manuel Gamelas disse o nosso jor- 
nal que parte do valor da vendas das 
fotografias irá reverter a favor da Asso- 
ciação Portuguesa dos Doentes de 

  

   

  

Alzheimer, uma doença terrível, e com 
a qual o artista tem tido contacto diá- 
rio. «Esta doença é horrível. A minha 
mulher está doente e eu conheço bem 
as dificuldades e as amarguras da do- 
ença de Alzheimer». 
    

Médica Especialista 

  

ELVIRA RITO 

Ginecologia » Obstetrícia 

Horário: 
2º,3º e 6º feira, a partir das 14h30 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 175, 1º.C » Telf.: 234371341 + Aveiro 

Ágora com 

    

LIVRARIA - PAPELARIA 
ACADEMICA 

nova gerência 

Rua Eça de Queirós, 62 * Telef./Fax 234424069 

—Livios Escolorese Revistas 
— Impressos e Materiol de Escritório 
— Ages de Papelri - Lari - Fotocópios 
= Agente Oficial do TOTOBOLA e LOTO 
—Volores Selodos 

3810 AVEIRO     

  

  
MONTEIRO 

CARNES, guto 

IRMÃOS MONTEIRO, LDA. 

Rua do Canha 
Apartado 333 
3811-901 AVEIRO Fax: 234340401 

Telef.: 234340400 
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Empresários vão reagir 

O Centro está 
a ficar para trás 

Os empresários do Centro do pais vão Outros assuntos de acordar. Competir nos 
reunir-se em Congresso no próximo mês de agenda mercados globais exige 

Fevereiro, em Aveiro. E vão sobretudo uma acentuada política de 
Mas os empresários não desburocratização e a cri- 

sta Se vão ficar pres Vem ação do a 
ape iro Quadro Comu- jados. «Só assim essa hi 

região reconhecendo sem hesitações que 0 rigáio de o que dest- Rfeenacionalisáçdo der o re ag 
Centro do país tem sido sistematicamente na ao centro do país mais possível — disse-nos um e o 

preterido nos últimos anos na aplicação de 1800 milhões de con dosorganizadores do Con- 
dos dinheiros públicos, de que tem os. Também ma aplicação gresso - , a começar pela 

resultado « situação actual: duas grandes — deste dinheiro os empresá penetração agressiva no 
metrópoles (Lisboa e Porto) de cujo sas gosarãodererumapa- — mercado ibérico, tanto 

crescimento resulta o estrangulamento lavra, se não nas verbas já mais que esta nossa região 

actual de toda a zona que separa uma da adjudicadas a deverminadas tem todas as capacidades E obras, pelo menos, nas ver- para e assumir como uma 
outra, ou seja to a região Centro. tas mais descentralizados região pilotos, 

afirmar a sua voz discordante pelo 
a poi 

  

  

  

  

  

  

  

          

Pode pastar por aqui a re- O Congresso será de E : F 
Um dos objectivos es- Castelo Branco), sendo de cuperação deumapartesg- empresários para empre- Antiqualha d' Aveiro 
iais deste próximo Con- prever iro Con- ificarivad da regiãe sários. Em jeito de uma re- nos 

esso será, pois, a prepara gresso ( os dois anteriores - pelo que este dar de mão flexão conjunta e partilha- Antiguidades | Restauros 

ção e elaboração de um do- decorreram na Figueira da entrea Administração Cen- da. Mas não vai falar para Gutucddio 
cumento de reflexão sobre Foz e em Castelo Branco) trail e'os poderes locais (se- | dentro. Daí que alguns Av. Santa Joana, 83 Tel./Fax 234423762 3810-329 Aveiro 

o estrangulamento do de- tenha acrescidos motivos de jam eles de natureza politi-— governantes sejam convi- z 
senvolvimento do Centro importância e afirmação ca ou económica) poderá dados para esta realização, k CENTRO DE CÓPIAS 
do país. Propósito que tem empresarial. porenciaraaplicaçãodever- honra que lhes permitirá a esta (Fenda (reltcas 
um significado indisfar- bas tão avultadas. levar até à Administração Da a 
cável, já que éa primeira vez Asvias estruturantes No domínio da kegisla- Central as preocupações Pine ss dpi 

que, de uma. forma ão jaboral.egrendem os maiores dos, empresários. | | sa Jada a 
RE SR a e 4 a, nº 47 1/6 -D + 3840-454 Avpiro- 154 Aveiro» Portugal + Tel 234421447 

institacio-nalmente organi- Mas outras preocupa-  empresáriosqueháquepro- do centro do país. 
  zada, os empresários desta ções estarão na mesa deste a necessárias adequa- 

zona do país reconhecem Congresso. Os empresári- ções. Disse-nos a este pro- 
aquele estrangulamentoese os entendem que a região pósito o eng.º Matos 
propõem não só denunciá- tem de dedicar especial Rodrigues, da Associação 
lo como sobretudo lutar atenção às viasestmururantes Industrial de Aveiro, que a 
contra ele. Não sendo este que são condição básicado «legislação acmal é antiqua- 
o único objectivo do Con- seu próprio desenvolvimen- da e é urgente que todos 
gresso, o assumir desta pre- toy sensibilizado para isso percebam que o mundo 
ocupação pode ter vincadas o próprio Governo. Dessas está a mudar. E também 

consequênciasa níveldode- vias estruturantes, duas de- neste domínio os empresi- 
senvolvimento do país nos Jas assumem particular im-  riosnão podem ficar de bra- 
próximosanos, tudo depen-— porrância: desde logo a du- ços cruzados, sob pena de Mensagem de Natal 
dendo do eco e aceitação plicação do IP5, reconheci- verem morrer as sua própri- 

    
que as posições o da a urpentísin ee a o ca Último Natal do século. Advento de novas esperanças. Desejo 

ais vierem ater junto do po que em avançar. Veja- requalificação dos re- ã do aê 
des polígco; se que ainda agora (ver cursos humanos é outro de Paz. Algures ao nosso lado, no “site” mais distante ou no 

O Congresso está a ser CAMPEÃO DAS PRO- ponto da agenda do próxi- vizinho de todos os bons dias, pode o Natal andar trocado 

organizado pelo Centro VÍNCIAS da semana pas. mo Congresso. A Região com estas coisas do «Bug» dos espíritos, desnortes de 
Empresarial do Centro sada) foi adjudicada a du. Centro é a que menos de- 

(CEC) e vai decorrer, em —— plicação de mais um troço semprego tem, no rodo na- fraternidade, tempos e relógios que não reconhecem o 

princípio, no Centro Cul- mas apenas na extensão de cional. O problema aqui é essencial. 
cural e de Congressos de quatro quilómetros e pou- o contratar pessoal devida- - a é 
Aero, espaço maria] para” co (entra aiinoestrádeio |. mênieijunfiicado, pelo que Hed anos depois so Rea primeiro, a estrela continua lá no 

uma realização desta nam- Albergaria), ritmo que, a — ainda segundo o engº firmamento a sugerir caminhos de bem. 
reza. A data prevista é S de manter-se, seria pouco mais Matos Rodrigues - «sendo Mas as auto-estradas não chegam sempre lá. E os presépios 
Fevereiro, mas nada de de- que ridículo; outra via que esta uma região multipolar, ade Rabo cama NG ho nlana de fiança 
mos SR Sea Slap colicas (es nib) sb papccodn um gonjunmm muto =, (=) CÁ 6 BAIXO Estão INDIE CHICOES, DO SR no renas O 

mil parricipanres, pelo que consideram prioritária éo significativo de centros de que nos salve. Faltam gestos, as atitudes tardam, auxílios 

toda a logistica para rear 1C7, a ligar 0 Mor aoin- saber háqueadaqurosr- | “urgentes são calados por orgulhos nobres. 
zar um acontecimento des texior e assumindo-se como. “cursos humanos às necessi- : 
tes requer um conjunto de a grande via transversal ca- dades das empresas. | Que o rito possa renovar a esperança de cada um de vós. 
condi que, enquanto pazde romper com um iso- De igual modo, a Que o olhar veja em volta. O Natal está por aí. Alguém o      lamento de séculos. L ramente assegu desespera e todos o podemos dar. 

| Um óptimo Natal para todos! 

Presidente da Câmara Municipal de Aveiro 

Alberto Souto de Miranda        
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Muitas “Luas” se passaram já 

desde a nossa intervenção sobre 
este tema. A realidade, porém, é 

que os passeios empedrados da 
cidade continuam — como ilustra 

esta fotografia — uma miséria! 
Por que razão se eternizam estas 

situações? Alguém poderá 
justificá-las? 

  

Estudos realizados no distrito de Aveiro revelam 

Criminalidade aumenta 
sinistralidade diminui 

A criminalidade no distrito de 

Aveiro teve um ligeiro aumento em re- 
lação a 1998 e está associada ao 
fenómeno da droga, concluiu a comis- 
são distrital de segurança. Nos últimos 
10 meses houve um «ligeiro aumento» 
da criminalidade no distrito, de acordo 
com as conclusões reveladas pelo gover- 
nador civil, Antero Gaspar, que defen- 
«deu que este acréscimo pode resultar 
também das acções de ização das 
forças de segurança. 

Em comparação com igual período 
do ano anterior, verificou-se um acrés- 

cimo de 1,129 ocorrências, o que 

corresponde a mais 8,3%, sendo o au- 
mento mais elevado nos crimes 
tipificados em legislação avulsa, como 
seja a condução sem habilitação legal, 
com um crescimento de 32,4%. 

No que respeita criminalidade pra- 
ve e violenta, que corresponde apenas a 
3% da criminalidade global, verifica- 

ram-se 451 ocorrências, a maior parte 
das quais relacionadas com furtos e rou- 
bos por esticão na via pública. 

O eráfico e consumo de drogas ocu- 
pou 344 participações, que equivale a 
2,3% da criminalidade, mas as autori- 

dades policiais atribuem-lhes especial 
relevância por gerarem outro tipo de 
criminalidade associada. 

«Cerca de 90% dos furtos têm ori- 

gem na droga, que é a principal fonte de 
marginalidade, e verifica-se um aumen- 

to crescente do consumo de haxixe, à par 
com o aliciamento de menores, para os 
tornar potenciais consumidores de dro- 
gas duras», revelou Antero Gaspar. 

Outro indicador que registou pro- 
gressão foi o da emigração clandestina, 
que Antero Gaspar explica com o cres- 
cimento económico que o distriro arra- 
vessa, já que se verifica sobretudo com 
a entrada ilegal de moldavos e 
ucranianos para a construção civil, em- 
bora haja também casos de “raparigas 
da noite”, provenientes dos países de 
leste, sobrerudo da Rússia. 

Sinistralidade baixou no distrito 

O número de acidentes e de víti- 
mas baixou no último trimestre deste 
ano nas estradas do distrito de Aveiro, 
anunciou a comissão distrital de segu- 
rança rodoviária. O governador civil 
Antero Gaspar, que presidiu aos traba- 
lhos, deu conta no final da reunião dos 
indicadores de sinistralidade no distri- 
to, que apontam para uma redução de 
11,5% nos acidentes e de 11% nos fe- 

ridos graves registados. 
O número de vítimas mortais tam- 

bém baixou 70%. De acordo com 

Antero Gaspar, 69,34% dos acidentes 
dão-se nas localidades e 60,43% ocor- 
rem em estradas municipais, enquanto 
as estradas nacionais registam 35,22% 
dos sinistros e a auto-estrada apenas 

4,32%. 

Por concelhos, os acidentes dentro 

das localidades ocorreram de forma mais 

significativa em Ílhavo, com 14,7%, 
Vagos e Aveiro (11,6%), enquanto fora 
das localidades os municípios de maior 
incidência de sinistralidade tenham sido. 

Águeda, com 33,3%, Aveiro (14,3%) 
ea Feira, com 9,5%. 

O principal tipo de acidente regis- 
tado é a colisão, com 66,4% dos casos, 
seguindo-se o despiste, com 20,4% c o 
atropelamento, com 12,4%. 

Quanto às causas dos acidentes, 
41,1% diziam respeito a excesso de ve- 
locidade, 13,1% ao desrespeito pela pri- 
oridade e 12,4% referiam-se ao desres- 

peito para com os sinais. 
O distrito de Aveiro ocupa acrual- 

mente a quinta posição em número de 
acidentes e em feridos graves, e a sexta 
posição em número de mortos nas es- 
tradas, o que para o governador civil con- 
firma a tendência de redução da 

sinistralidade, dado que em 1997 era o 

terceiro distrito em número de mortos. 
Para que essa tendência não seja con- 

trariada pela época natalícia, está a ser 
preparada uma campanha de 
sensibilização dos automobilistas c uma 
acção de maior fiscalização pelas forças 
de segurança, que incidirá sobre a velo- 
cidade, o álcool, o uso de telemóveis e a 

urilização de cintos de segurança tra- 
seiros. 

  

Consultório BUGA 

AAA 
BUGA 
Bicicleta de Utilização Gratuita de Aveiro 

  

Passado pouco mais de um mês sobre 
a sua inauguração, a BUGA éjá um gran- 
de sucesso. Milhares de pessoas já a u 
zaram, algumas das quais vindas proposi- 
tadamente de fora de Aveiro para a expe- 
rimentar. A BUGA é, realmente, o ex-libris 
da cidade. 

  

COLOQUE-NOS AS SUAS DÚVIDAS. ESCREVA PARA: 

Mas a BUGA ainda está na sua infân- 

cia. Tem de ser protegida e acarinhada por 
todos nós. Por outro lado, coisas há ainda 

a fazer e a melhorar. Para isso a Câmara 

Municipal de Aveiro decidiu criar o Clu- 
be dos Amigos da BUGA. 

Contamos com a sua colaboração para 
continuarmos a fizer deste projecto algo 
de que todos nós nos possamos orgulhar, 
Inscreva-se já através da Linha BUGA: 
234406341. 
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Agenda 
(de 17 a 22 de Dezembro) 

17 - concerto Coral de Nata, às 21h30, 
no lgreja da Misericórdia, em Aveiro. 
= Inauguração da exposição bibliográfica e 
documental da Ordem dos Advogados, no 
Galeria Morgados da Pedricosa (Aveiro). 
- Sorau de Notal, pela Escola de Música Se- 

renato, às 21h, no Salão Cultural da Paró- 
guia de Santa Joana (Quinta do Gato — 
Aveiro). 
- Sarau Cuitural organizado pelo Conselho 

Distrital da Ordem dos Advogados, às 21h30, 
no Centro Cultural e de Congressos de Aveiro. 

- Festa de Natal, às 10h, organizado pelo 
Centro Social de Esgueira, no Teatro Aveirense. 

= Recital por Pascal Gallois, às 21h30, no 
Departamento de Comunicação e Arte da 
Universidade de Aveiro, inserido nos 3º Jor- 
nadas Nova Música — Aveiro'99. A entrada é 
livre. 
- Espectáculo musical pela Filermonia das 
Beiras, às 27h, no Cine-Teatro de Águedo. 
- Espectáculo por Timor às 21h, com a peça 
de teatro infantil “O Cavaleiro da Dinomor- 
co”, de Sophia de Mello Breyner, no Centro 
Cultural da Gofanha da Nazaré (ilhavo). 
-Juzz vo vivo, pelas 23:00, no bar Toc'Aqui, 
na Proça do Peixe, em Aveiro. 

18 «concerto de Natel, às 21h30, como 
Cora de Sonta Joana, na Igreja Matriz de 

- Inauguração da exposição de fotografia, 

de Manuel Gamelas, na Galeria Municipal 
de Aveiro. 

- Peça de teatro “Quasi una Fantasia”, às 
16h, pela companhia Efémero, no Estoleiro 

Teatral (Parque D. Pedro V — Aveiro). 
= Festa de Natal da Santa Casa da Misericór- 

dia de ilhavo, durante a torde, no Centro 
Cultural da Gafanho da Nazoré (ilhavo). 

- Encontro de Músico Sacra e de Natal, na 
Branca (Albergaria-a-Velho). 

- Concerto com o Coro da Academy of St. 
Martin-in-Fields, às 21h30, no Grande Audi- 

tório de Europarque de Santa Maria da Fei- 
ma 
- Ml Roid BTT DAO, ês 10h, nas ruas de Paços 

de Brondão. 

15 cha cia Nogolido fraguas irc Soria 
Joana, às 16h, com o Coro Infantil de Santa 
Joano, ne Salão da Junta de Freguesia. 

- Festa de Natal, às 9h, no Teatro Aveirense. 

Handel, na Igreja Matriz da Gofanha da 
Nazaré (lhovo). 
- 4º Festival da Canção Vida, às 16h, no 

Pavilhão Gimnodesportivo da Escola Se- 

cundária João Carlos Celestino Gomes de 

Ílhavo. 

- Feira das antiguidades, em Ovar. 
- Grande Prémio de Atletismo, na Branca (AL 

bergaria-a- Velho). 

20 - seminário sobre intermet, à tarde, no 
Centro Cultural e de Congressos de Aveiro. 

- Feira dos 20, no Largo do Rossio, em Santa 
Meoria da Feira. 

27 «Festa de Notalido CAS.CI, duronde 
atorde, na Escola Secundária Dr. João Carlos 

Celestino Gomes, em Ílhavo. 

DD tros da Netal: do Fonilação Pier 
Sardo, durante a tarde, no Centro Cultural 
da Gafanha da Nazaré,
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Situação da criança é ainda 
dramática - relatório da UNICEF 

A Sida, os conflitos armados e a po- 
breza extrema foram os principais Aagelos 
que atingiram a população infantil mun- 
dial nesta última década do milénio, re- 

fere a UNICEF num relatório. O docu- 

mento, intitulado A Situação Mundial da 
Infância 2000, aborda às condições de 

vida, saúde e educação das crianças nos 
chamados países em desenvolvimento, 
desenhando um quadro negro da situa- 
ção e apelando a que sejam melhoradas. 

Segundo o relatório, compromissos 
importantes assumidos no início da dé- 
cada de 90 pelos governos e que poderi- 
am ser importantes para melhor as con- 
dições das crianças, não foram cumpri- 
dose isso traduziu-se por um agravamento 
das consequências das calamidades que 
poderiam ser evitadas. 

UNICEF refere, em especial, o alas- 
tramento desenfreado da Sida em África, 
no Sudeste Asiático e em outras zonas do 

globo, apontando que em cada minuto 
que passa cinco jovens são infectados pela 
doença do século. 

«No final do ano 2000, 13 milhões 

de crianças terão perdido um ou ambos 
os pais devido à Sida e mais de 11 mi- 
lhões de jovens, entre os 15 e os 25 anos, 
são actualmente portadores do VIH, re- 
fere o relatório. 

Devido aos conflitos armados, emer- 
gências e catástrofes naturais que na dé- 

cada de 90 se registaram no mundo, aba 
tendo-se de forma particularmente pesa- 
da sobre à população infantil, sobretudo 
nos países pobres, a UNICEF teve de acor- 
rer a «situações de verdadeira emergência 
humanitária» em 56 países. «Apesar dos 
mais elevados índices de sempre da eco- 
nomia global, mais de 1,2 mil milhões 

e pessoas lutam pela sobrevivência com 
menos de um dólar por dia e entre estas 
mais de 600 milhões são criançass, apon- 

ta a agência da ONU no seu relatório. 
Segundo o texto, o rendimento per 

capita, ajustado à inflação, é actualmente 
mais baixo em 80 países do que há uma 
década atrás, enquanto o rendimento nos 

países ricos é 74 vezes maior do que nos 
países mais pobres. «Há crianças que têm 
a sorte de escapar à triste realidade da 
pobreza, a conflitos e à Sida, mas não con- 
seguem escapar às violações dos seus di- 
reitos fundamentais, porque a saúde pú- 
blica, serviços sociais e educação sofrem a 
falta de investimentos adequados», refere 
o relatório. A UNICEF lamenta ainda 
que, enquanto nos países em desenvolvi- 
mento continua a diminuir à morralida- 
de infantil em crianças com menos de cin- 
co anos, as crianças da região sub-saariana 
de África «correm ainda riscos enormes», 
havendo nos países em desenvolvimento 
130 milhões de crianças sem acesso à edu- 
cação primária. 

Associações contra co-incineração 
Oito associações cívicas e ambientalistas reiteraram, no sábado 

passado, a sua oposição à co-incineração de resíduos em cimenteiras. 
«É inaceitavel que, apesar de toda a legislação relevante apontar 
prioritariamente para a prevenção/redução na fonte, a reutilização e 
a reciclagem material dos resíduos, se continue apenas a apostar 

ineração», sublinham. 

num documento elaborado no final da reunião. No documento, 

  

os parricipantes na reunião realçam que, dos dois ,mais importan- 
tes tipos de resíduos propostos para co-incineração, os óleos usados 
e os solventes, vexiste uma alternativa (económica e techicamente 
viável), da regeneração para a sua totalidade». Para os representantes 
das oito instituições é de exigt, «em cumprimento de toda a legis- 
lação relevante, a retirada imediata destes resíduos da lista dos ma- 
teriais em estudo para co-incinerução».   
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Deficientes: Quadro da 
administração vai ter 

quota de 5% 
O Governo está a preparar uma lei que 

obriga a administração pública a ocupar 
uma quota de 5% “do seu quadro com 
trabalhadores deficientes. Esta medida 
implicará a abolição de alguns requisitos 
da função pública, como o da «robustez 
Bsica», e essa «discriminação positiva» é a 
única forma de meter os deficientes no 
mercado de trabalho aberto, porque o «em- 
prego protegido» não chega. Para caracte- 
rizar a situação dos deficientes em Porru- 
gal, os cidadãos vão responder no próximo 
censo, em 2001, a perguntas sobre even- 
tuais membros da família com deficiência 
e sobre as acessibilidades para deficientes 
na sua habitação. 

Apoios para projectos de 
Monteiro e Vasconcelos 
Os projectos de longas metragens 

“Branca de Neve”, de João César Monteiro, 
é “Os Imortais”, de António Pedro Vas- 
concelos, foram contemplados, cada um, 
com 130 mil contos de apoio do Ministé- 
rio da Cultura O Instituto do Cinema, 
Audiovisual e Mulúmécia (ICAM), tute- 
lado pelo Ministério de Manuel Maria 
Carrilho, anunciou sexta-feira, em comu- 
nicado, o resultado do segundo concurso 
de 1999 de apoio financeiro direcro à pro- 
dução de longas metragens. A decisão de 
distinguir “Branca de Neve” e “Os Imor- 
tais” baseou-se no parecer da comissão réc- 
nica constituída por Abílio Hernandez, 
Martin Dale e Pedro Bandeira Freire: 
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editorial 

“Oportunidade 
única para a 
região se unir 

O Congresso de Empresários da Região Centro que voi 
decorrer em Aveiro no próximo mês de Fevereiro parece-me . 
uma realização da maior importância. Sendo este o terceiro 
Congresso e tendo tido os dois anteriores um eco reduzido, 
por que razão considero este assim tão importante? 

Por um conjunto de motivos de natureza diferente. Destaco 
dois ou três. 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 16 de Dezembro de 1999 

Natal em Novembro 
Marta Ramos* 

  

ado género de “Natal é to- 
dos os dias” ou “Natal é sempre 
quando o homem quiser” mas, se 
pensarmos de uma forma analiti- 
ca e progmética nestes ditados, 

acreditamos no seu quase rigor 
Vejamos: de uma perspectiva 

  Primeiro porque os emp são 
egocentristas, muito virados para os seus próprios interesses 
empresariais e muito pouco disponíveis para às causas comuns. 

E têm tido uma atitude passiva perante uma evidência de anos 

  

o centro do país é sistematicamente relegodo para lugares se- 
cundários, sempre que se trata de dar destino aos investimen- 
tos públicos. Para aqui, para esta região, vêm as sobras do 

|. Orçamento Geral do. Estado. Vêm os investimentos política- 
mente correctos e o mínimo necessário para que em sucessi- 
vas campanhos eleitorais os políficos possam prometer mun- 
dos e fundos que, traduzidos na prática, são as mais das vezes 
coisas nenhuma. À ver pelas que os 

os vão levar ao Congresso (ver notícia noutro local desta edi- 
ção), tudo indica que aquela passividade vai ser sacudida. 

Um segundo motivo que justifica a importância atribuído pren- 
de-se com o local onde o Congresso vai decorrer, ou seja 
Aveiro. Não porque veja aqui qualquer razão de supremacia 
balofa. Aveiro não precisa disso nem vive de realidades virtu- 
ais. Mas não é virtual, mas antes uma reolidade por todos 
sabida, que este distrito tem um peso empresarial só 
ultrapassável por três ou quatro distritos diferentes. Decorrendo 
aqui uma realização daquela dimensão, que vai juntar muito 
perto de mil e quinhentos empresários vindos de toda a região, 
o impacto e a força do que aqui for dito e decidido é substanci- 
olmente superior a idênticas decisões tomados em locois de 
mais reduzida visibilidade mediático. 

Umo terceira razão acresce na importância deste Congres- 
so. Somos umo região multipolor, sem destaques evidentes deste 

ou daquele-distrito-relativamente aos demais. Se temos em 

Coimbra uma Universidade clássico de: reconhecido prestígio, 
temos em Aveiro a mais dinâmico e sólido das Universidades 

novas. Como temos em Viseu, em Leiria e na Guarda centros 

de saber com uma componente de praticidade que outras não 

têm. E Castelo Branco prepara-se para uma Faculdade de Me- 

dicino que lhe conferirá mais peso, mais prestígio e lhe trará 
maior desenvolvimento. E esta multipolaridade pode ser en- 
contrada em muitas outras vertentes. Na turística, por exemplo. 
Que outra região pode potenciar, como esta, O 

complementaridade dos seus seis distritos? 
Pois apesar disso temos andado de costas voltadas uns para 

os outros. 
Temos deixado que nos dividam. Que nos fragilizem. Que 

nos tornemos rivais, apesar de irnenados pela natureza, pelos 
necessidades e pelo futuro que a todos preocupo. 

Os empresários, neste seu terceiro Congresso, podem as- 
sumir um papel aglutinador que também lhes cabe e compete. 

e não forem eles a fazê-lo, mais ninguém o conseguirá. E 
perdida esto oportunidade, outra não surgirá tão depressa. 

  

Mas não se fique aqui com a 
ideia de que se esté a fazer uma 
metáfora de uma massa amorfa 
vitimada pela ambição dos tem- 
plos do consumo. Se aderimos a 

umo necessidade consumista, 

fazemo-lo porque nos aproze com 
aresponsabilidade a que um adulto 

não é alheio. É que este é um dos 
poucos momentos em que reve- 

lomos a face oculta de um Homo 
Sapiens Sapiens afinal não é tão 

céplico. Apesar de tendermos o 
questionar muitos dos, até há pou- 
co inquestio-náveis, dogmos reli- 

de néon. Juntamente com os cre- 
mes antirugas, esta é talvez a de- 

monstração mois evidente de 
como a inevitabilidade dos borei- 
ras temporais pode ser frustrante 
e-como de umo forma mais ou 
menos inconsciente, se procura 
lutor contra o tempo. 

Paradoxalmente, a parda pro- 
gressiva dessacralização daquela 
que é a grande festa da religião 
do mundo ocidental, afirma-se o 
interesse crescente de todos. 

Seja ou não pelos motivos 
mais válidos, o Notal continua a 
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Por detrás das canas 

A globalização e a 
contestação em Seattle 

José Manuel Nunes      

    

  

    

    
    
      

Aquilo que vimos em 
de, aquando da Conferên- 

cia Ministerial da OMC — Or- 

ganização Mundial do Co- 
mércio, foi o reavivar do de- 
bate sobre o tema da 

globalização. Um debate já gasto que enferma de 

tantas hipocrisios e banalidades. 
Antes de mais, todo o processo de contestação 

levado a cobo por um conjunto de ONG é de lou- 

var porque revela os primeiros indícios do aporeci- 
mento de uma opinião pública mundial, ela próprio 
fruto da globalização que elegeu como inimiga. 

No entanto, parece-me evidente que tomar, hoje 

em-dia, posição contra a globalização é perfeita- 
mente inútil. Ela é um processo irreversível, decor- 
rente dos avanços tecnológicos, da sociedade de 
informação e do próprio lógica do mercado: Tomo 

  

    

transportese A destruição de maquinaria não fez parar 
a Revolução Industrial. O combete à informatização, 

com base no argumento da perda de postos de 

trabalho, também se revelou insensato. 
O mundo em que vivemos é, de focto, diferente 

do mundo de há anos. O mundo caracterizado pela 

Guerra Fria foi construído em lomo de divisões e 

fazer para o progresso dos comunicações e dos - 

barreiras; o mundo actual, caracterizado pela 
globalização, é construído em redor da integração 
e do interdependência. Pela primeira vez vivemos 
num mundo sem barreiras, mas que, ao mesmo 
tempo, nos cria novos problemas. É um mundo 
cheio de injustiças: aumentaram as desigualdades 
(mois pelo efeito das novos tecnologias que pela 

globalização em si), não foi eliminado a pobreza 
[mesmo nos países desenvolvidos), existem de foc- 
to agressões ambientais, as condição de trabalho 
são muitos vezes infra-humanas no Terceiro Mun- 

do, o endividamento cresce e as ruptura social ame- 

aço grandes zonas do planeta. No entanto, nenhu- 

ma destas injustiças se resolve com um regresso 
ao possado, a um mundo com fronteiras fechadas. 

A OMC não é a causa deste mundo, mos antes 
o efeito. Quanto maior é a interdependência, quan- 
to mais intensas forem as relações comerciais entre 
os Estados, mais precisamos de uma instituição que 

estabeleça um conjunto de regras básicas paro o 
comércio mundial. Isto sim, é importante. Em vez 

da contestação à OMC como simbolo do opres- 

são do mercado, deveria lutar-se por um reforço 

da Organização e por um regulamentação do mer- 
cado mundial e por um enquadramento político de 
uma globalização que, sem isto, se tornará inevita- 
velmente selvagem. 

*docente do ISCIA 
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Farrapos do quotidiano aveirense 
Rui Filipe de Paiva 

Apraxima-se o Natal. 

Começa a sentir-se no ar aquele perfume ténue de quadra natalícia. 
A pressa, as ruas engalanadas de mil luzinhos, o consumismo, o frio, as 
lojas decoradas cheias de pessoas, a chuva irritante, os dias curtos, as 
compras por fazer, os miúdos de olhos brilhantes e arregalados de nariz 
colado às montras de brinquedos, os votos de “Feliz Natal” que se 
ouvem a cada passo, a irritação crescente com o trânsito desenfreado, 
as pragas em surdina pelo estado dos passeios, as orelhas e mãos 
geladas, os planos para a Consoada, o bacalhau e as couves, os pos- 
tais de Natal que não se mandaram ainda, etc. ete. 

Aveiro debate-se, neste final de século, com uma série gravosa de 
problemas que, a não serem resolvidos, espartilharão e condicionarão 
profundamente o seu desenvolvimento. 

Os serviços públicos camarários são, seguramente, um dos proble- 
Ê fá ce da io dd 
    

dos serviços prestados, sendo estes, um dos mais importantes factores 
de desenvolvimento. Aveiro, apesar de não ser ainda dos casos mais 
graves, para lá caminha a passos largos. 
Outro é, do meu ponto de vista, todo o espaço citadino que anda a 

precisar, urgentemente, de uma intervenção profunda. Criação de mais 
zonas pedonais, complementada com uma profunda reestruturação dos 
servigos de transportes públicos — por sinal, já timidamente: começadia 

É urgente um desenvolvimento criterioso de uma verdadeiro “baixo 
cifudina”, com o consequente “limpar de caro”. Não se pode verificar 
em Aveiro, cenas como as que fodas as noites, diariamente, se verifi- 
cam numa das nossas “salas de visita”, a rua João Mendonça, mesmo 
junto oo edifício da Rota do Luz. Não me interesso se é caso de polícia. 
O que eu sei é que é uma vergonha. Aproveitem agora e peçam co Pai 
Natal umos vassouras para retirar todas as “feias de arenho”. 

Cá por mim, como em todos os Natais passados, vou ver se não 
me esqueço de por o meu sapatinho debaixo da áivore, mesmo saben- 
do que o Pai Natal que eu quererio não aparece com certezo. 

E já agora, parafraseando Raul Solado, façam o favor de ser felizes. 

Um Santo Natal 

  

  

Do alto do Carmo 

Um Bom Natal 
Vitor Sequeira 

A época que se aproxima, 

é propícia o manifestações de 
esperança... 

Apesar de, muitas vezes, os 
bons propósitos feitos nesta 
época, acabarem por ser de 
imediato, defraudados, assim 

que termina o quadra e, nem 

por isso - pelo menos em ter- 
mos de lavagem de cérebro -, 
devemos deixar de engrossar 

o coro daqueles que vêem no 
Natal, um novo sinal de vida. É 
bom que assim seja. 

Há, pelo menos, umo altu- 
ra no ano, em que tudo parece 

mais risonho e, quanto mais 
não fosse por isso, compete a 
todos e cada um de nós, apre- 
sentar um espírito mais lavado 

e menos cóustico, contribuindo 

  

RESTAURANTE - MARISQUEIRA 

O MERCANTEL 

para esse sentimento geral de 

paz e confiança. Esta data mos- 
tra-nos, afinal, como seria bom 
que o Natal acontecesse a cada 

momento e também nos mos- 
tra como o homem seria copaz 
de ultrapassar os dificuldades, 
os problemas e as vaidades do 
dia-a-dia, se assim o quisesse. 

Nada é, afinal, tão impor- 
tante e decisivo na vida, que 
não permita que os homens se 
ponham de acordo nesta altu- 
ra do ano, como que pondo 
“entre parêntesis” o que os de- 
sune, para poderem celebrar o 
Natal. Aquilo que são as nos- 

sas mágoas, os nossos dese- 

jos; os' nossos desgostos, as 
nossas revoltas, as nossas ver- 
dades, não passam, às vezes, 

de estados de alma, que qua- 
se sempre se esboroam no 

Natal. 
Talvez que a vida tenha de 

servivida, nesta dioléctica cons- 

tante. Por isso mesmo, as nos- 
sas mágoas, os nossos dese- 
jos, os nossos desgostos, a 

nossa revolta, as nossas ver- 
dades, são sempre relativas 
ou, pelo menos, devem ser 
sempre relativizadas. 

O que o Natal consegue, é 

que o homem veja a outra par- 
te do verdade, que normolmen- 
te lhe escapa no dia-a-dia e que 
não é a sua. Cria-se, assim, no 
Natal, um sentimento de reci- 
procidade entre os homens, em 

que fodos dão alguma coisa 
uns aos outros, nem que seja 
compreensão, solidoriedade 
ou respeito mútuo pelos senti 
mentos de cada um. Renasce 

de algum modo a esperança e 
a confiança no futuro. 

Quando estou a desejar um 

Bom Notal, mois que muitos 
prendinhas e muito boas fes- 
tas, estou o desejar que todos 
consigamos manter, ao longo 
do próximo ano, a esperança 

ea confiança no futuro que ogo- 
ra nos anima. 

Afinal, enquanto houver No- 
tal, há rozões para ter esperan- 
ça. 

Caldeirada de enguias à Moda de Aveiro * Enguias fritas à Chefe 

Peixe misto com arroz de feijão « Gambas fritas à Chefe 

Arroz de marisco especial com lagosta * Arroz de gambas à Costa 

Peixes mistos grelhados * Gambas tigre grelhadas 

Sapateira recheada * Bife especial * Bife à Mercantel 

R. António Santos Lé (junto à Praça do Peixe) 
tel.: 234428057 - AVEIRO   
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Troféu Ouro para a DHL 
A DHL Portugal foi premiada com o 

Troféu Ouro do Prémio Excelência 
1999, na categoria de grandes empre- 
sas, atribuído pelo Sistema Português da 
Qualidade. A DHL está implantada em 
Portugal desde 1982. Emprega actual 

mente 370 pessoas e dispõe de uma fro- 
ta constituída por dois aviões em Lisboa 
e Porto, e 260 veículos de transporte. 
Manuseia anualmente em Portugal per- 
to de 10 mil toneladas de encomendas e 
documentos e atinge uma facturação 
superior a quatro milhões de contos. 

Adesão de seis novos países 
à UE em negociação 

A União Europeia decidiu iniciar em 
Fevereiro de 2000, durante à presidência 

o 
países (Eslováquia, Letónia, Liriânia, 

Roménia ARS 
porta-voz da presidência finlandesa. Estes 

seis países juntam-se 20s outros seis estados. 
com os quais as negociações de adesão já 
estão em curso: Hungria, Polónia, Republica 
Checa; Eslovénia, Estónia e Chipre. 

Microsoft alia-se à Ericsson 
A maior companhia de software do 
mundo vai entrar também no negócio dos 
telemóveis, através de um acordo celebrado 
com a Ericsson. O objectivo desta opera- 
ção, de que ainda não são conhecidos de- 
senvolvimentos, é proporcionar aos clientes 

da Ericsson aceder à ner pelo telemóvel, po- 
dendo ainda consultar o correio electróni- 

co, lex, notícias em. páginas Web, acompa- 
nhar em tempo tal a evolução do mercado 

bolsista, reservar mesa num restaurante ou, 
até, saber quais as melhores estradas para 
circular No âmbito desta incursão na área 

dos telefones máveis, a companhia liderada 
por Bill Gates lançou recentemente no mer- 
cado um software denominado Microsofê 

Mobile Explorer (MME), uma versão mini 
do programa para PC que será utilizado em 
primeira mão pela Ericsson. 
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Portugal é o país mais barato da UE 
Porugal é o país da União Europeia 

(UE) mais barato, logo seguido pela 
Espanha e Grécia. No “Quadro de Evo- 
lução do Mercado Interno”, recentemen- 
te publicado pela Comissão Europeia, os 
países nórdicos destacam-se entre os mais 
caros, com Dinamarca e Suécia à cabeça. 
Enquanto que no Luxemburgo os preços 
se situam a um nível 100, equivalente à 
média curopeia, na Dinamarca esse valor 
sobe até 126, contrapondo com as reali- 
dades de Porugal (72), Espanha (81) e 
Grécia (82). 

Estes resultados mostram que apesar 
da aproximação nos preços dos bens que 
consumo que se tem vindo a verificar ao 
longos dos últimos anos, subsistem ain- 
da grandes diferenças entre os Quinze, 

razão pela qual os especialistas dividem a 
Europa em três grupos distintos: o dos 
“Caros”, formado pelos “países 
escandinavos e pela Áustria; dos 
“Económicos”, que junta Portugal, 
Espanha, Itália é Grécia; e o dos “Inter- 
médios”, onde se encontram França, Ale- 
manha, Benelux (Bélgica, Holanda e 

Índices de consumo na UE 
(base 100 - Luxemburgo) 
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Nos últimos três anos, os Quinze de- 
ram um forte impulso ao mercado inter- 
no, no entanto, quando chega “a hora da 
verdade”, há países mais renitentes que 
outros quando se trata de introduzir na 
legislação nacional as directivas adoptadas 

  

pelo Conselho de Ministros da UE. No 
final de Novembro, os piores “alunos” 
nesta maréria eram Portugal, Grécia, 
Luxemburgo, França e Irlanda, com um 
incumprimento das directivas comunicá- 
rias na ordem dos 4%. 

  
Luxemburgo), Reino Unido e Irlanda. 

Portugal apoia liberalização 
do sector ferroviário 

Portugal vê com bons olhos a liberalização dos transpor- 
tes ferroviários de mercadorias decidida na passada sexra-fei- 
ra no Conselho de Ministros dos Transportes da União 
Europeia, em Bruxelas, Os ministros aprovaram um pacote 
de três directivas que abre caminho à liberalização gradual e 
parcial deste tipo de transportes, numa perspectiva de apro- 
ximar a parte que representam nos transportes totais de mer- 
cadorias da percentagem de transportes por estrada, ampla- 
mente dominantes, 

Serão integradas na futura Rede Transeuropeia de Linhas 
de Frete as linhas de frete mais relevantes e os acessos aos 
maiores terminais rodoviários é portos de mercadorias. Se- 
gundo o responsável porruguês, à inexistência de tais garan- 
tias prende-se com a forma de organização da Rede: sem 
uma separação, desejada por Portugal, entre as entidades que 
a regularão e as entidades que serão responsáveis pela gestão 
das suas infra-estruturas. 

O pacote legislativo, que na melhor das hipóteses só en- 
tra em vigor em 2002, inclui uma lei sobre o acesso e 
licenciamento de operadores ferroviários, outra sobre repar- 
tição de capacidades c uma terceira sobre “tarificação”. A sua 

entrada em vigor na península ibérica obriga as companhias 
de caminhos-de-ferro “ a portuguesa CP e à espanhola 
RENFE - a coordenarem-se entre si, assinalou Guilhermino 
Rodrigues, 

Um acordo político de princípio também emanado da 
reunião visa complementar as medidas previstas no pacote, 
irando em torno das políticas ferroviárias indispensáveis à 

“interoperabilidade” (comparibilidade técnica) dos sistemas 
ferroviários nacionais. Presentemente, os regulamentos (có- 
digos) ferroviários, as bitolas (especificações dos carris) e a 
voltagem das linhas diferem de país para país. Portugal vo- 
tou a favor deste acordo cuja tradução em leis sobre normas 
comuns depende, em parte, da iniciativa da presidência por- 
tuguesa da UE com início em Janeiro, referiu Guilhermino 
Rodrigues. 

A eliminação de nós de estrangulamento físico (locais onde 
a circulação dos combéios é reduzida por causa de discre- 
pâncias nas infraestruturas) é outra das prioridades portu- 
guesas neste sector. Para esse fim, estão previstos no acordo 
político 200 milhões de euros (40 milhões de contos) retira- 
dos do orçamento das grandes Redes Transeuropeias (TEN). 
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Natal, uma 

tradição cheia 
de tradições 

Já fizemos a árvore de Natal, já comprámos os presentes e estamos à 
espera que chegue o dia 24 de Dezembro, para os oferecer e para 
passar a noite de 24 para 25 em nossas casas, aconchegados pelo 

carinho dos familiares e pelo calor da festa. Para o jantar teremos as 
batatas com bacalhau e verduras. Mais tarde, pode-se servir pert, 

rabanadas, bilharacos, nozes, figos, avelãs, e toda uma série de coisas 
boas, típicas da época que se avizinha. Mas, nem todos os países 

festejam o Natal da mesma maneira. E nem todos os meninos ficam 
à espera do pai Natal. O Natal é uma festividade com características 

próprias, vivido de maneira diferente, conforme as culturas e as 
crenças de cada povo. O Natal é uma festividade com características 
muito próprias, por isso, celebrado de diferentes formas nos diversos 

O Natal é uma das festividades mais 
importantes no nosso país. Em Portugal, 
as celebrações têm um grande peso reli- 
gioso, embora muitas tradições de origem 
pagá sejam ainda usuais. A importação 
das celebrações típicas dos países anglo- 
saxónicos tem contribuído para mudar 
muito a forma como o Natal é comemo- 

rado em Portugal. No entanto, o aspecto 
mais importante e que prevalece é o da 
festa da família, oportunidade para pôr 
as divergências de lado, voltar ao local de 

origem e comemorar com os pais, avós e 
outros familiares. 

Um dos aspectos mais importante da 
véspera de Naral é a Consoada. No dia 
24 de Dezembro é servida uma ceia es- 

pecial depois da Missa do Galo. Dela faz 
parte um prato de bacalhau, geralmente 
cozido com legumes, para simbolizar a 
abstinência que se deve preservar na vés- 
pera da celebração do Natal. De forte 

tradição são ainda as rabanadas, as azevias, 

países do mundo, 

as filhós de abóbora, ou as broas de mel e 
os frutos secos. 

O Bolo Rei 

No entanto, os costumes estrangei- 
ros, nomeadamente ingleses e norte- 
americanos, impuseram o peru rechea- 
do ou assado. Qurras justificações para 
a popularidade do peru referem-se ao 
baixo preço desta carne em compara- 
ção com o cabrito. Os doces e as sobre- 
mesas voltam a ter um papel de desta- 
que nesta refeição. 

Uma última tradição muito impor- 
tante para o período de Natal é o Bolo 
Rei. Originalmente era um bolo espe- 
cial que se destinava a celebrar o Dia de 
Reis, à 6 de Janeiro, data em que se 
supõe que os Reis Magos teriam chega- 
do a Belém para oferecer presentes ao 
menino Jesus. O significado específico 
do bolo já deixou de ser associado, uni- 

  

E 

  

Faça as suas compras de Natal 
aproveitando o CRÉDITO PRINCESA 

RUA DE COIMBRA, 19 « TELEF: 234424407 * 3800 AVEIRO 

Natal 

camente, ao dia de Reis sendo consu- 
mido durante toda a época natalícia. 

Em Espanho, os presentes são 
distribuídos no Dia dos Reis 

Nos Estados Unidos e na Grã- 
Bretanha, as tradições natalícias são bas- 
tante semelhantes e têm alguns aspec- 
tos completamente distintos das cele- 
brações portuguesas. Por exemplo, existe 
“uma tradição muito antiga de fazer cai- 
xas de presentes nas quais são recolhi- 
das oferendas, geralmente em dinhei- 
ro, e que são distribuídas aos pobres no 
dia 26 de Dezembro. 
Em França, a tradição dita que o Pai 

Naral e o seu ajudante distribuam os brin- 
quedos de Naral. O ajudante do Pai Na- 
tal é especialmente temido pelas crianças 
porque é ele quem decide quem merece 
uma recompensa ou uma punição, tudo 
de acordo com o comportamento que os 

   

  

Canteiro 
Florido 

Ena - AVEIRO - 

  

     

CA 

To 

Rua Batalhão de Caçadores Dez, nº29 » Telef. 234424725 

  

meninos tiveram, durante o ano. 

Em Espanha, as celebrações do dia 
de Natal limitam-se à festa familiar e a 

uma forte refeição. A troca de presentes 
está reservada para o dia 6 de Janeiro, 
altura em que os Reis Magos visitaram 
o Menino Jesus com as suas oferendas. 

As crianças têm o hábiro de colocar os 
sapatinhos à janela com palha e cenou- 
ras para os cavalos dos Reis Magos que 
lhes trazem os presentes. 

Na Holanda, Luxemburgo e Bélgi- 
ca, a tradição diz que o Pai Natal vem 

de Espanha, de onde parte no dia 6 de 
Dezembro e distribui os seus presentes 
pelas crianças montado no seu cavalo. 

O Pai Natal não vai a todos os 

países 

Nos países nórdicos, a tradição do Pai 
Natal subsiste. Contudo, não é ele quem 

continua na pág. 14 

todos os clientes e amigos 
Um Santo e Feliz Natal 

  

  

R-De Timo; 4 » Tel   
db ARTIAÇUCAR 

Sesi ams seus clientes o amigas Boas festas 

Temos as melhores decorações para a Passagem de Ano do Milénio 
: 234381965 » Forca + 3800-007 

R. José Estevão, 17 * Tel: 934496589 * forca + 3800-909 Aveiro 

  

De Santos & Capão, Lda. 

delicados “aanjos de 

Aveiro   Fax: 234381964   
  
Rua Batalhão de Caçadores Dez, 36/40/42 + Tel: 234423356 - AVEIRO   
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BS Cent er 
Os Técnicos (Esteticista, Terapeuta, Pedóloga e 

Naturopatas do BODY CENTER, agradecem a 

visita dos seus clientes e desejam a todos um 

Santo Natal e um Feliz Ano Novo. 

Estética * Fisioterapia 
Tratamento completo do pé 
Diagnóstico * Acupunctura 

Tratamento 
de Doenças Degenerativas e Outras. 

BODY CENTER - Edifício Vera Cruz 
Rua Marques Gomes, n.º 2 - 1º Andar 

3800-221 Aveiro * Telf. 234428854 

CÂMARA MUNICIPAL DE ÁGUEDA 
PRESIDÊNCIA 

Mensagem de Natal e Ano Novo 
do Presidente da Câmara Municipal de Águeda 

O Natal, o Ano Novo, os Reis... À quadra festiva que já estamos a atravessar, 
motiva que me dirija, em particular, aos munícipes deste concelho e aos aguedenses 

que residem e trabalham em outros pontos de Portugal e do Mundo, para desejar a 
todos boas festas, se possível recheadas com os condimentos fundamentais para que 
esta quadra festiva se transforme em momentos de evidente satisfação. 

De igual modo, cumprimento, com muito prazer, todos os aveirenses e em espe- 
cial todos os munícipes dos concelhos vizinhos de Albergaria-a-Velha, Anadia, Aveiro, 
Mortágua, Oliveira de Frades, Oliveira do Bairro, Sever do Vouga, Tondela e Vouzela, 

desejando-lhes festas muito felizes e um Ano Novo muito próspero. 
Não posso deixar de direccionar uma palavra de muito carinho para as várias 

comunidades de portugueses de Águeda radicadas em vários continentes, expressan- 
do-lhes o meu apreço, a minha simpatia e a minha vontade de tê-los, num fixturo 
próximo, junto de nós, por ocasião daquela que deveria ser a festa de... todos. 

Efectivamente, o Natal, por muito que se lute, nunca será, infeliemente, uma 
festa de e para todos. Não me esqueço pois dos desfavorecidos, dos adoentados, dos 

presos, dos sem abrigo, dos solitários e de tantos outros... Para eles, o meu conforto, a 
minha solidariedade e o meu desejo de dias francamente melhores. 

Finalizo, renovando, uma vez, perante todos, os votos essenciais de um Niatal 
cheio de saúde e de um Ano Novo repleto de felicidade. 

Um grande abraço. 

O Presidente da Câmara Municipal de Águeda 
Manuel Castro Azevedo 
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cabeleireiros * católico 

    

Rua de Moçambique, Loja 11 * Forca 

Telef. 234386398     Gravuras, Antiguidades e Objectos de Arte 

Asia de Segunda a Sesta, dus 10h ds 04h & das 15h às 18h 
Mããs de Decemtio aberto aos Sábados & Feriadias cor o maesemo fosário 

  

  

Raia Jofo- Mendonca, 7 « 1.º Trás - 3800 - 200 AVEIRO: 
Tel 234422578.+ Fa QUADZSTT 

    

  

CENTRO DE ENFERMAGEM * 

RUA Nº SR” DA ALEGRIA Nº 24 -TEL/FAX. 

tn tea a e 

ABERTO DE 2» A 6º FEIRA DAS 08h ÀS 20h » SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS DAS: 10h ÀS 13h 
Liáooos 

SÁ BARROCAS, LDA.AVEIRO 

de Enfermagem Permanente:  Hlioránio 
Duda dio aii “de Acenaimentan e as Dormi 

Ana Nava atom cxmmroroco 
GERAL CIRURGIA 

GINECOLOGIA PSICOLOGIA 

OFTALMDLOGIA.   
  

  

   TE, "Aveibaterias 
COMÉRCIO DE BATERIAS, LDA. 

Boas Festas aos clientes é amigos: 

    
  

     TELECEL 

  

Rua José Luciano de Castro, 142-146 + 3800 Aveiro *Tel.: 234313925 - Fax: 234313917     
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As melhores marcas em Alta-Fidelidade SOCIEDADE COMERCIAL DE AUTOMÓVEIS, LDA. 

- E, STAND - Rua Dr. Alberto Souto, 31 - 31A « 3800-149 Aveiro » Telef. 234426618 
SONY Technics à Focal. JMIab - Sobreiro » 3770-017 Bustos « Telef. 234751077 

OFICINA - Rua dos Andoeiros Agras do Norte + 3800-100 Aveiro 

Panasonic CSYAMAHA Telef. 234425157/8/9 « Fax 234425168 
  

  

eram 

SIEMENS ret o O CIílica 

nascimento   
    
  

Sede; Av. Santa Joana, 17 + 3810 Aveiro « Tel. 234377180 * Fax 234384268 Rua Combatentes da Grande Guerra, 18-24 
Filial: Rua Luís Gomes de Carvalho, 5 + 3800 Aveiro * Tel. 234421847 Tel. 234424252 - Fax 234421397 

   

            

AVEIRO 
Loja/Estúdio 

R. Conselheiro Luís de Magalhães, 37 

Edifício Veneza - Loja 4J 

3800 Aveiro - Telef. 234422013 

      
  

  

Para sentir como é importante o trabalho da SIMRIA, 

    

venha ouvir os nossos cânticos de Natal.    

  

   

   

   

   

   

   

   

   

   

  

   

   

  

Um ambiente em harmonia, água limpa é o 

regresso do equilíbrio aos ecossistemas, são os 

melhores presentes de Natal que 05 habitantes. 

da Ria podiam receber. Com a entrada em 

funcionamento, antes da data prevista, do 

Sistema Multimunicipal de Saneamento da 

Ria de Aveiro, a recuperação ambiental estã 

tada ver meis perto de se tornar uma realidade. 

Para celebrar o bom ambiente que se vive na 

Ria, venha ouvir os nossos cânticos de Natal, 

Boas Festas. 

PROJECTO SIMBIA ANO 2000. 
VALORIZAR PARA TRAZER DE VOLTA A RIA ANTIGA     



continuação da pág. 11 
distribui os presentes, mas sim um 
duende, que vive: debaixo das casas e 
que recompensa os meninos bons e cas- 
tiga os malvados, tendo observado as 
suas acções ao longo do ano. 

Na Rússia, quem distribui os pre- 
sentes é Baboúschka. Diz a lenda que 
ela sé réciisotya dar abrigo é comida aos 
Reis Magos quando estes se dirigiam a 
Belém. Ão saber o que fizera e para se 
redimir, Babouschka percorre as aldei- 
as visitando todas as crianças e deixan- 
do-lhes prendas. 

Na Austrália e Nova Zelândia, as 

tradições anglo-sáxonicas são seguidas, 
mas devido às diferenças climatéricas, 
o Natal É uma festa do Verão e que, por 
isso, não inclui muitas das celebrações 
associadas ao Inverno. 

Astradições 

As origens de muitas tradições que 
caracterizam as celebrações modernas 
do Natal perdem-se nos tempos. No 
entanto, é possível identificar algumas 
rafzes pagãs e romanas da festa católica 
do Natal. 

Os povos primitivos tinham rituais 
marcados pelas estações do ano e, em 
Dezembro, era a altura do solstício de 
Inverno, ou seja, o período mais frio do 
ano chegava a meio e a partir daí os dias 
eram maiores e mais quentes. Para co- 
memorar essa data, era organizada uma 
grandé fésta que poderia durar vários 
meses. Os países nórdicos vieram acres- 
centar alguns traços importantes a essa 
celebração como a figura do Pai Natal, 
cujas origens remontam a esse período. 

A influência dos romanos faz-se sen- 
tir através de ourra celebração em hon- 
ra do deus romano Saturno cujas festas 
eram um dos pontos altos do ano. A 
bebida, a comida e os divertimentos 
abundantes caracterizavam este perío- 
do em que os rigores do Inverno eram 
esquecidos por alguns dias. 

A celebração religiosa do Natal só 
foi iniciada no século TV, quando o Papa 
Júlio levou a cabo um estudo exausti- 
vo sobre a data de nascimento Jesus 
Cristo e acabou por estabelecer oficial- 
mente o dia 25 de Dezembro para as 
comemorações. Posteriormente, outras 

Natal 

celebrações que tinham por base ritu- 
ais pagãos ou romanos foram adoptadas 
e transformadas para se inserirem no 
âmbito das comemorações cristãs. 

Arvore de Natal 

Uma das tradições mais marcantes 
do Natal é a Árvore de Natal. O culto 
da natureza dos tempos pagãos está sem 
dúvida na origem da celebração da ár- 
vore, embora esta só tenha sido adop- 
tada oficialmente para às celebrações, 
na Alemanha, 'em 1539. Mais tarde, a 

árvore passou para todo o mundo, ptin- 
cipalmente através dos casamentos ce- 
lebrados entre famílias reais e que leva- 
ram a uma propagação do costume à 
outros países europeus e mais tarde o 
resto do mundo através da colonização. 

O elemento religioso foi introduzi- 
do através da escolha de motivos pie- 
dosos para à decoração das árvores como 
as velas, os anjos e a estrela, que é cos- 
tume colocar no topo e que representa 
à Estrela de Belém que terá guiado os 
Reis Magos. 

O Pai Natal 

O Pai Natal é uma figura importan- 
te em qualquer celebração de Natal, e a 

sua origem é bastante antiga. Nos países 
nórdicos, era costume alguém vestir-se 
com peles e representar o “Inverno”. 

Essa figura visitava as casas e ofere- 
ciam-lhe bebidas e comidas pois acre- 
ditavam que se o tratassem bem a sor- 
te iria abençoar a casa. Mais tarde o 
Pai Natal, velhote, boémio, alegre e ro- 
busto foi associado à figura de São 
Nicolau. Este bispo turco teve um 
percurso característico, tendo ajudado 
os pobres cas crianças, oferecendo-lhe 
presentes e dinheiro. A sua generosi- 
dade deu origem a lendas segundo as 
quais ele visitaria a casa das crianças 
no dia 6 de Dezembro para lhes dei- 
xar presentes, Mais tarde, as duas fi- 
guras foram associadas, embora ape- 
nas no século XIX é que tenha surgi- 
do uma imagem definida do Pai Natal 

O presépio de Natal é uma tradi- 
ção antiga, surgiu no século XIII, e, 
ainda hoje, se cumpre na maior parte 
dos lares. 
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AGÊNCIA FUNERÁRIA CAPELA 

Deseja a todos os Clientes e Amigos votos de Boas Festas 

———— DE À. bilva & T. Dolentim, Poda 

Telefs. 234311304 - 234312454 
Rua Vicente de Almeida de Eça, 39 Esgueira - Aveiro 
  

  

  
    

Lavandarias Popular 
De: Caros Teiira de Matos & Filhos, Ldo 

Única com fábrica de tinturaria para todas as cores 

Qualidade e Profissionalismo qo seu serviço 

Sede: Rua Eça de Queiróz, 45 » Praça 14 de Junho, n.º 6 * Telef.: 234239 53 » 3810 Aveiro.       

  

Isabel Castro 
Cabeleireiros 

MEMBRO HAUTE COIFFURE FRANÇAISE 

Deseja às ques estimadas Clicados um Folia Nadal 
Centro Avenida « Tel. 234385797   
  

Av, Dr, Lourenço Peixinho * 3800 Aveiro 
  

RESTAURANTE 
Abílio Marques 

(Abílio dos Frangos) 

CG Cos Festas 
BONSUCESSO - ARADAS - 3810 AVEIRO - TELEF. 23457 - FAX 381412 

  

  

  

  

   
  

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 

DE AVEIRO 

aproveita esta data 

para enviar 

os mais sinceros votos de 

Feliz Natal 

e de um 2000 mais próspero 

A Deseja a todos 
os clientes e amigos 

um Bom Natal 

SFelia 4 no Novo 

— R. Batalhão de Caçadores Dez, nº37 « Tel: 234381835 + AVEIRO 
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Casa especializada 

em linhas e lás para bordar | 

So? RETROSARIA 

SBoas Sestas 
R. Combatentes da Grande Guerra, 39 - 41 - Telef. e Fax 034 28406 | 
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Informação 
Jurídica 

Reservas no ar... passageiros em terra! 
“Adquiri uma passagem aérea na TAP para Brecas onde tinha uma reunião na segunda-feina de manhã 
O bilhete tinha a confirmação. Porém, ao chegar ao baleão da TAPISabena (o 100 ema conjunto), vi recusado o 

embarque porque o voo estava cheio. 
Pedi que me lewssem ao responsável. pelo voo, mas não me apareceu ninguém. 
Faguei decepcionada com o procedimento «a empresa e pedi o Er de reclamações, mas não havia 
Que se poderá fizer nestas circunstâncias?” 
EM. - Lisboa 

1. Em primeiro lugar, cumpre dizer que as companhias aéreas não são obrigadas a ter o livro de reclamações. 
2. Depois, imporra significar que as companhias aéreas que operem no âmbito do cspaço económico euro- 

peu estão obrigadas à indemnizar os passageiros que, em virtude d de lotação em consequência de uma 
sobre-teserva de lugar, ficam em terra, não embarcando nos voos respectivos. 

3, Rege neste particular o Regulamento do Conselho n.º 295/91, de 4 de Fevereiro, que estabelece o 
te: 

1 Caso se observe exceso de lotação nas aeronaves em consequência de sobre-reservas de passagens aéreas e o 
pasageiro não embrque, por tal razão, tem o consumidor os direisos seguintes: 

= eemboko sem penalização do preço do bilhete comespomdente à parte da viagem não efecnados 
- o reencaminhamento no mais curto prazo para o destino final ou; 
- o reencaminhamento muma data posterior da conveniência do passageiro. 

2. Independentemente da escolha do passageiro no caso referido no parágrafo anterior, a transportadora aéren 
“pagard, imediatamente apés a recusa de embarque, uma compensação mínima, igual a 

= 150 euros (2008482) para os voos até 3.500 quilímeiros; 
= 300 euros (2008482) para os s00s de mais de 3.500 quilâmeros, tenda em comta o destino final previsto no 

bilhete. 
3 As compensações poderão ser reduzidas em 50% se a tramsportadora proporcionar um reencaminhamento 

até ão destino final noutro voo cuja hora de chegada não ultrapasse, para além da hora programada de chegada do 
voa inicialmente reservado, clas horas, no caso de ligações até 3.500 quilómetros, e quatro horas, no uso de lsgações 
de mais de 3.500 quilómetros. 

4— Os montantes dis compensações podem limitar-se ao preço do bilhete correspondente ao destino fimal 

5 As compensações serão pag ; cordo dos pasageiro de viagem elo otros 
serviços. À 

6- Se, num 200 sobre-reseruado, o passageiro aceitar viajar murma clase inferior dela a que o bilhete corresponde, 
terá direito ao reembolso da diferença de preço. 

7=As distâncias referidas mos n.º 2 e 3 são medidas em função do método di distância do circulo máximo (rota 
ortodrómica)". 
Além das compensações mínimas fixadas, a transportadora oferecerá a título graruito, aos passageiros a quem 

seja recusado o embarque: 
“ q custo de uma chamada telefônica elow mensagem de telectelefas para o local de destino; 
= refeições e bebidas em proporção razoável ao tempo de esperas 
- alojamento mum hotel no caso de bloqueamento dos passageiros por uma ou xuárias noites 

penar 

Diversos 

2 Tribuna do leitor 

A Avenida merecia 
mais iluminação 

Permita-me, Sr. Director um breve reparo nos páginos do seu Jornal. 
“Apenas porque entendo que este ano Aveiro não aproveitou devida- 

mente as suas potencialidades de cidade bonita para se valorizar nesto 
altura do Natal. 

Veja-se que por esse país e mundo fora se concebem e criam árvo- 
res najalícios que, engalanados o rigor e devidamente iluminados, cons- 
tftuem um belo e adequado motivo de ilustração natalícia. Aveiro tem 
uma das cvenidas mais bonitas do país. Frondosamente arborizada no 
separador central. Desaproveitar esto circunstância parece-me errado. 
Hoverá, com certeza, razões para assim ser. Só não sei se essas razões 
são suficientemente válidas para que se justifiquem a opção feito. Quan- 
do uma cidade como Poris, com acrescidas motivos de embelezamento, 
aproveito os Campos Elísios para iluminar as árvores circundantes, à 
semelhança do que faz por tudo quanto é canto, também nós podemos 
ir muitas vezes mais além, se assumimos um pouco mais de ousadia e 
ambição. 

Sem pretensiosismos excessivos e sem querer fazer comparações, 
seja-me permitido dizer que este Notal Paris se engalonou de uma forma 
verdadeiramente invulgar, juntando o Natal a um fim de ano que vai ser 
uma festa por esse mundo fora. Tudo quanto é ponte (e são dezenas) 
está iluminado em Poris. Nos Campos Elísios foram às árvores, vesti- 
ram-nas de um papel transparente com luzes por baixo e o efeito é 
magnífico, tanto mais que umas árvores são desta cor, ouiras de cores 
diferentes, num conjunto matizado de belo efeito. Sabe, Sr. Director, 
quantas lâmpadas puseram na Torre Eifelê Ouça bem: 350.000. Imagi- 
na o efeito que isto dá? 

Volto a dizer que não quero comparar nada. Apenas gostaria de ver 
entre nós mais ambição, mais entusiasmo, mais alegria. O resto viria 
por acréscimo. 

  

Pedro Rolo 

! | ibreiisbos ai Águeda 

Alves & Irmão, Lda 
*Malas 

« Artigos de Viagem 

« Estofos de Automóveis e Móveis 

Rua Direita, 186 * Aradas - Aveiro « Telf./Fax: 234423383 
  No caso de uma cidade ow de uma região ser servida por vários aeroportos e uma transporsad a 

om passageiro a quuema temba sido recusado o embarque 1em voo para som aemporto diferente daquele para o qual o 

passageiro tinha efecsuado a reserva, as elspesas de dleocação entre às aemporios aliematinos ou para um destino 

alternativo. próximo, acordado com o passageiro, ficam a cargo di transportadora.” 
4 — Daí que importe exigir à reparação dos prejuízos através dos montantes indemnnizatórios preestabelecidos 

(tarifados). 
5 — De lamentar é que as companhias aéreas não assumam por iniciativa própria as responsabilidades 

decorrentes da lei, só o fizendo quando os passageiros, advertidos, avisados, o requeiram ou exijam. 

6 - Como muito pouca gente sabe que direitos tem, as companhias fizem o “mal ea caramunha”, como sói 

dizer-se.   Ou seja, continuam a praticar as sobre-reservas, a exceder as locações das aeronaves deliberadamente, e a não 
indemnizar: 0s lesados, que ficam em terra com as passagens confirmadas, na mão. 

Em suma: 
1º A lei não obriga à que haja livros de reclamações nas companhias aéreas. 
2- Nas agências de viagens e turismo há lei que obriga à existência do livo. 
3- Caso se observe excesso de lotação, em consequência de sobre-reservas de passagens aéreas e o passageiro 

não embarque, por tal razão, tem o consumidor os direitos seguintes 
“ seembolo sem penalização do preço do bilhete 
- o reencaminhameinto no mais curto prazo para o destino final: 
= o reencaminhamento numa data posterior da conveniência do passageiro, 
= 150 euros (2008482) para as ros até 3.500 quilômeiros; 
300 euros (2008482) para os voos té 3.500 quilómetros, tendo em conta o dlesino final previsto no bilhete 

- as compensações poderão ser reduzidas em 509% se à transporadora proporcionar vm reencaminhamento axé | 
ao desino final noutro voo cuja bora de chegada não ultrapasse, para além da bora programada de chegada do voo 
inicialmente reservado, duas horas, no caso de ligações até 3.500 quilómetros, e quatro oras; no caso de ligações de 

| mais de 3.500 quilômetros 
= a custo de soma chama telefônica efou mensagem de teleelsfice pura o local de desino; 
= refeições é bebidas em proporção razoável ao tempo de espera; 
- alojamento maem bol no caso de bloqueamento dos passageiros por sema o várias noúes 

Mário Frota   Professor de Direito da Universidade Lusíada   
  

Bone Gosto 
PADARIA PASTELARIA, LDA. 

Especialidades em Pastelaria Regional 

Fabrico Próprio 

> 
Rua N.º Sr.º Das Necessidades + Telefone: 234310364 
OLHO D'AGUA - ESGUEIRA 3800 Aveiro 

CONSTRUTÉNIS 
» Construção de Campos de Ténis, 

+ Recintos Polivalentes em betão porozo & terra batida (piscinas). 

Marciano Pinho de Oliveira 

  

  

Fafião - Romariz « 3700 S. João da Madeira 
Telefone: 256922672 

Fonseca & 
Datente. Z0a 

CONTRUÇÃO CIVIL 

Telef. 234842181 - Telem. 962498949 
Rua das Cabeças, 5 - VEIROS - 3860 ESTARREJA 

  

  

  

    
  

 



  

Breves 

melhora a qualidade de vida 
Engordar, por menos que seja, pode 

afectar muito a vida do dia-a-dia, Do mes- 

Mulheres bissexuais com 
maiores riscos de infecção 

As fhulheres com comportamentos 
bissexuais têm mais probabilidade de se- 
rem infectadas pelo HIV ou de contraí- 

rem outras doenças sexualmente 
transmissíveis do que as mulheres que têm 
apenas parceiros sexuais masculinos, suge- 
re uma investigação conduzida por a 
alistas da Universidade de 

acordo com os resultados do estudo, ag 

Agenda Médica 
Campeão das províncias 
Quinta-feira, 16 de Dezembro de 1999 

Descoberto gene da 
indefinição sexual 

Um grupo de cientistas australianos 
identificou um gene decisivo no desen- 
volvimento dos órgãos sexuais masculinos, 
o DMRTI, causador da indefinição se- 

xual que afecra um em cada 4,000 rapa- 
zes em todo o mundo. 

O DMRTI é de capital importância 
na formação dos órgãos sexuais humanos 
ea sua inexistência, ou mau funcionamen- 

to, pode causar o desenvolvimento de ór- 
gãos sexuais femininos em fetos genetica- 
mente masculinos. 

O gene foi identificado por uma equi- 
pa de cientistas da Universidade de Mel- 
bourne, liderada por Andrew Sinclair, que 
estuda a formação dos órgãos sexuais há 
mais de 1Q anos e é responsável pelo De- 
partamento de Desenvolvimento 
Molecular, do Instituto de Investigação 

do Hospital Real Pediátrico da cidade 
australiana. 

Conforme explicam os cientistas, um 
cromossoma X e um Y dão origem a um 
macho, dois cromossomas X dão origem 
a uma fêmea. Mas mutações entre ambas 
as:combinações de cromossomas fazem 
com que um em cada 4.000 rapazes nas- 
sa com sexo indeterminado. Sinclair es- 

clareceu que à situação se verifica quando 
falta uma parte do cromossoma Y e o gene 
DMRT1 perde força, ou nem chega a 

formação existir, o que se traduz na não 

clufram que uma forte expressão do 
DMRTI provoca o desenvolvimento dos 
testículos no fero, mas também que se 
esta manifestação for débil desenvolvem- 

se ovários. «Agora é necessário averiguar 
se um embrião feminino com dois genes 
DMRTI desenvolve órgãos sexuais mas- 
culinos», frisou Sinclair. Este mesmo gene 
está igualmente presente nos frangos, nas 
águias e nos ratos, espécies com 300 mi- 
lhões de anos de diferença na cadeia 
evolutiva, o que prova, na opinião do ci- 

entista, o facto do DMRTI ser um gene 
velho e determinar o sexo de todos os ver- 
tebrados. 

Os rapazes que nascem com o sexo 
indefinido podem ser submetidos a ci- 
rurgias, ou à outros tratamentos. Trata-se 
de uma situação muito delicada, uma vez 
que são os pais dos recém nascidos que 
decidem que sexo dar ao seu filho, uma 
decisão muito. dificil, sobretudo quando. 

não se sabe o que motivou o problema. 

  das mulheres envolvidas na i 
afirmaram já terem estado envolvidas se- 
xualmente com outras mulheres, aumen- 
tando assim os risco de infecção. 

Novo medicamento no 
tratamento da Hipertensão 

Um novo medicamento denominado 
Omapatriar para 0 tratamento da hiper- 
tensão, que afeera mais de 600 milhões de DO 

a mortalidade e intemamentos hospitalares 
dos pacientes - revela um estudo internaci- 
onal. Os resultados do esuido já permitem, 
segundo os especialistas, concluir que o 
Omaparrilar, um composto cardiovascular 
conhecido como inibidor da vasopeptidase 
(vpi), proporciona acentuadas reduções da 
pressão sanguínea sistólica e diastólica e 
jean GRE comparação com 

  

     ipertensi 
por e er 

    
Clínica de Fisioterapia 

  
Curiosidades 

Porque há pessoas sonâmbulas? 
“Apesar das muitas investigações e observações laboratoriais, 

as causas do sonambulismo continuam, hoje, quase tão miste- 
riosas, como no passado. 

O sonambulismo é raro entre os adultos e menos frequente 
nas mulheres do que nos homens. Cerca de 10% das crianças 
dos cinco aos sete anos, especialmente, quando muito fatigadas, 
têm períodos de sonambulismo, numa altura ou noutra. Na 
maioria dos casos, o sona ismo tem um carácter transitó- 
rio e pode estar associado aos terrores noctumos e à enurese. 
Nos adultos, o sonambulismo pode ocorrer como efeito se- 
cundário de certas drogas, especialmente as anti-depressivas. 
Uma pessoas que esteja a ser medicamentada e inicie fenómenos 
de sonambulismo deve consultar o médico. Como também o 

stress pode causar sonambulismo, os horários regulares e um 
número de horas de sono adequado constiruem boas medidas 
preventivas. Existem produtos que diminuem o sonambulis- 
mo, mas apenas são receitados nos casos extremos.   

deAaz 

APETITE é um desejo, uma exigência de alimentos sufi- 
ciente para manter o otganismo e fornecer-lhe a energia ne- 
cessária ao desempenho das; suas funções. Muitas doenças 
causam ou são acompanhadas por falta de apetite. O médico 
deve ser consultado no caso de uma perda simultânea de 
apetite é peso que dure mais de duas semanas. Algumas do- 
enças, como à superactividade da glândula tiróide, provo- 
cam um aumento da necessidade energética do corpo e esti- 
mulam o apetite. Perturbações psicológicas, como a depres- 
são podem levar a um apetite exagerado e à ingestão compul: 
siva de alimentos ou à perda do apetite (anorexia nervosa, 
por exemplo, que ocorre frequentemente em raparigas ado- 
lescentes, tirando-lhes a vontade de comer). A recusa de uma 
criança em comer não é, geralmente, uma perda de apetite 
mas, frequentemente, uma forma de contrariar os pais. É 
possível controlar o apetite recorrendo a medicamentos; no 
entanto, esta solução pode ser extremamente perigosa e deve 
ser praticada apenas sob vigilância médica. 

  
  

  

Reabilitação Física e Fisioterapia 

Dr. Mário Jorge S. Da Silva. Lda 

Horário: 
das 9h às 12h e das 14h às 19h 

Rua Sá dos Afiitos, n.º 10 » Telf.: 234427004 + Aveiro 

ABEL RITO 
Médico 

Chefe de Serviço de Clínica Geral 

Acordo com: A.D.S.E., A.C.A.S.A. e MÉDIS 

  

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 175 - 1º » Aveiro 
Telef. 234371341] 

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PSIQUIATRIA 
Assistente Hospitalar Graduado 

dos Hospitais Universitários de Coimbra 

CONSULTAS: 995 e 685 feiras (15 horas). 

Rua Conselheiro Luís de Magalhões, 16 - 2º « AVERO 
Teleis. 234491694 / 934498743 

  

  

ALFREDO A. S. ESTRELA ESTEVES 
Chefe Serviço Pediatria 

Hospilal Distrital de Aveiro 
Consultas: 

2º - 4º e 6º Feiras de TARDE 
Doenças das crianças, Recém-Nascidos - Puericultur 

Consultório 
R. Cons.º Luís Magalhães, 16 2. - 3800 Aveiro 

Tell. 234421694 | 234428743 + Fax: 234428663 Residência: 
R. Jaime Moniz, 17 - 3810 Aveiro « Telf. 234424908 » Telm: 917601840 

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2"a Gºdas 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

R. Dr. Mário Sacramento, n.º2, 1º B » Telef. 234422594 
3810-102 Aveiro. 

João Francisco Duarte 

Médico Especialista * Doenças do Coração 

Consutório: 
Rua Dr. Alberto Souto, n.º 48, 1º Dt. - Sala E 

Telef. 234421733 + 3800 Aveiro 
  

  

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

366º à tarde 
Rua Dr, Alberto Souto, n. 20, 3º 

TELEF. 234423248 + 3800 Aveiro     JOSÉ TORRES 
Ginecologia « Obstetrícia 

Oncologia 

Horário de Consulta: 
de 2º a 6º a partir das 14 Horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6, 2º Andar, Sala 9 
Telef. 234386222 + 3800 Aveiro   SIMOES PEREIRA 

Endocrinologia, Diabetes e Nutrição 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º173, 4º M 

TELEF. 234423649 -234385346 * 3800 Aveiro         

|
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Citroén Xsara BREAK 2.0 HDI 

Conforto e silêncio acima de tudo 
Não haja dúvida de que a Citroén, 

através do Xsara continua a marcar pon- 
tos no conforto e no silêncio do propul- 
sor mas, acima de tudo, nos consumos, 
como é o caso da carrinha por nós testa- 
da. Em termos estéticos, não há grandes 
diferenças em relação em relação aos seus 
“irmãos”, É a nível do propulsor que sur- 
gem as grandes diferenças, com a 
motorização diesel 2.0 HDI, com 2.0 
HDI, com injecção direcra de alta pres- 
são “common rail”, num bloco prepara- 
do pelo grupo PSA, com 90 cy. de po- 
tência, Um factor a ter em conta é o seu 

preço final: perto de 5 mil contos. 

Aspecto 

“Tal como já tivemos oportunidade 
de referir, não há grandes diferenças 
em relação à restante família. 

Interiores 
Muito espaçoso, com um tablier sim- 

ples e funcional, bancos dianteiros mui- 
to confortáveis, embora pouco 
envolventes. 

O carro pode transportar com toda a 
comunidade cinco adultos sem grandes 
problemas. De referir são também a boa 

aparelhagem sonora e a existência de lo- 
cais suficientes, para guardar objectos. 
Outros dos pontos fortes do Citroén 
Xsara 2.0 HDI é à bagajeira, muito es- 
Paçosa. O) sebatimento dos bancos au- 
Teria, consideravelmente, O espaço: 

Ao volante 
O comportamento em estrada do 

Página coordenada por: João Raposo 

    
Citroén Xsara 2.0 HDI Break foi uma 
surpresa para nós, pois estávamos lon- 
ge de imaginar a versatilidade deste 
carro, acompanhado por um excelen- 
te propulsor, de baixo ruído, para além 
da insonorização interior ser muito 
boa. Outro dos pontos fortes, é o con- 
sumo económico - 5,2 litros aos 100 

quilómerros. 

Novo Renault Clio Sport 

  

  
| 

A marca francesa apresentou, recentemente, a sua versão 
da Clio Sport, Não será demais recordar que é o carro mais 
vendido na Europa, tendo obtido resultados muito positi- 
vos noutros mercados, nomeadamente na Turquia e no Bra- 
sil, com a versão 999 ce. 

A versão mais desportiva da anterior geração do Clio, que 
recebeu a designação de Williams, tinha uma cilindrada de 
2000 ec. A nova versão do Sport, usufrui dum propulsor 
do mesmo tipo, debitando apenas 172 cv. O veículo pos- 
sante e de carácter desportivo, surge numa só cor, cinzento 
titânio. No entanto, surgem peças específicas, nomeadamente 
os guarda-lamas dianteiros alargados, pára-choques com en- 
tradas de ar, faróis adicionais à frente, e saias na embaladeira. 
Na retaguarda, surge um discreto ailleron, e beneficia 
jantes de liga leve de 15 polegadas. Em termos de interior, 
são muito requintados: os estofos são em couro e alcântara, a 
consola central é em cor de alumínio, assim como 'os patins 
dos pedais, e o punho da alavanca de velocidades. De série, 

  

Novo concept truck da Scania 

    surge o ar condicionado associado ao pára-brisas reflector, os 
vidros coloridos, os elevadores de vidros eléctricos, fecho cen- 
tralizado e direcção assistida. Em termos de segurança, este 
Clio dispõe de airbags frontais e laterais. Em breve a Renault 
irá anunciar a data de comercialização desta nova versão do 
Clio, assim como o seu preço. 
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NOTÍCIAS 
Daewoo inaugura 

novo espaço 
A marca coreana inâugurou, recen- 

temente, mais um espaço na zona da 
Matinha, junto aos Parque das nações, 
com uma área de 120 metros quadra- 
dos. Com este novo espaço, a Daewoo 
reforça a sua posição na zona, para além 
de ser uma aposta na renovação comple- 
ta de toda a gama. 

Novas versões centenário 
Para comemorar o centenário da mar- 

ca, a Opel Portugal, lançou à versões 
Corsa, Astra, Vectra e Omega, tendo como 

tónica dominante o elevado nível de equi- 
pamento. A nível exterior distinguem-se 
por novas jantes de liga leve, e uma mol- 
dura prateada colocada no patamar su-. 
perior das embaladeiras. Nos interiores, 
é de salientar o veludo dos revestimentos 
dos bancos e painéis das portas. O Opel 
Corsa Centenário, está dotado de vidros 
de comandos eléctricos, fecho centraliza- 
do de porras, direcção assistida, espelhos 
retrovisores aquecidos, três encostos de 

cabeça dos bancos traseiros, para além de 
estarem equipados com quatro airbags, 
dois frontais e dois laterais. Os mesmos 
extras surgem para à Astra, Vectra e 
Omega, nas versões de três, cinco e sedan. 

AMI tem apoio da Fiat 
A Fiat atribuiu à AMI um Fiat Strada 

que será enviado para Angola, e que se 
traduzirá num precioso auxiliar no de- 
senvolvimento das actividades da AMI. 

O curioso de toda esta situação é que o 
carro foi, inicialmente, entregue à 
ração Portuguesa de Futebol, por oca- 
sião da realização do logotipo humano 
do Europeu de 2004, tendo sido sorte- 
ado entre os participantes, no entanto, 
como ninguém veio a reclamar a viaru- 
ra, a Fiat c a Federação resolveram, em 
conjunto, doar 0 carro à AMI. 

  

Garantia Suzuki 
A marca japonesa criou uma nova ga- 

rara para os seus veículos de todo-o- ter- 
reno de três anos ou aos 100 mil quilóme- 
tros, conforme o que ocorrer primeiro. Esta 
nova garantia abrange os principais órgãos 
mecânicos. No entanto, mantém os seis 
anos de garantia, quanto à perfuração da 
carroçaria por corrosão. 

  

O construtor escandinavo de cami- 

des não pára de inovar; desta vez, apre- 
sentou O seu concept-truck para o ano 
2010. Para este novo tipo de camião, sur- 
gem novas soluções aerodinâmicas, que 
permitem melhorar a segurança, cficiên- 
cia e diminuição do impacto ambiental. 
Com 28 metros de comprimento e 60 
toneladas de peso bruto, em comparação 
com os actuais semi-reboques, a plara- 
forma regista um aumento de 50% no 
volume de carga e 20 a 25% na redução 
do consumo de combustível. O sistema 

de oito eixos traduz-se num camião rígi- 
do, ao qual é acrescentado um semi-re- 
boque através de um dolly. A frente, a 
traseira e as partes laterais foram estuda- 

== "eduzir a resistência ao ar, para 

  

os níveis de um veículo ligeiro, com uma 
acentuada poupança de combustível. A 
cabina é montada de forma recuada, não 

havendo intervalo entre esta e a caba de 

carga. Por outro lado, a existência de saias 
duplas quer se estendem por todo o vei- 
culo, sem intervalos, acaba por funcionar 
como protecção extra, pois em caso de 
impacro lareral, evitam que os carros se- 
j os pelo veículo. A cobertura 
das rodas permite a redução da turbulên- 
cia, assim como as parrículas de água li- 
bertadas pelas rodas em tempo de « 
tomando-se mais seguro para os outros con- 
duores. Os guarda-lamas da frente acom 
panham o movimento das rodas e, entre o 
camião e a trela, existe um fole de modo a 

reduzir a entrada de ar nessa zona crítica. 

   

  uva, 

  
SS COPNEUS 

ÓPTIMAS CONDIÇÕES DE VENDA — A MELHOR ASSISTÊNCIA PÓS-VENDA 
VISITE-NOS NOS DOS POSTOS ABAIXO INDICADOS: 

  

POSTO 1 - Rua Dr. Alberto Souto, 27 e 2 
3800 AVEIRO * Tel./Fax: 234425027 

POSTO 2 - Estrada de S. Bernardo - S. Berardo 
3800 AVEIRO * Tel./Fax: 234342737 

POSTO 3 - Quinta do Simão - Variante de Esgueira 
3800 AVEIRO * Tel./Fax: 234315446 

UM MUNDO DE PNEUS   
 



  

editorial 

Matterazzi, 
o vilão? 

António Lemos 

No mundo pátrio em que vivemos onde as preo- 
cupações futebolísticas e dos clubes icones de popu- 

laridade polarizam a atenção que os demais temas da 
vida nacional não suscitam, não é despiciendo trazer 
à colação alguns casos exemplarmente representati- 

vos do equívoco da opinião pública. 
A famigerado intronquilidade do Natal, que anos 

atrás era apenas aponágio do Sporting, democratizou- 
se e não há hoje clube entre nós que não se privilegie 
dessa incómoda conquista. Elitiste como é a velho ins- 
tituição de Alvalade, inconformado com a banalização 
das preocupações poderem ser divididas em simultô- 

neo com os demais clubes da cena futebolística, logo 
definiu um novo timing de reflexão. E, para isso, mui- 
to terá contribuído a contratação do desofortunado téc- 
nico romano, Matierazzi. 

Tolerado desde logo pela desconfiança da sensi- 
vel e patrioteira crítica especializada — por um déficit 

curricular que colídia frontalmente com os hábitos e a 
tradição dos técnicos das nossas equipos mais 
renomadas — o treinador italiano acabou não só por 
não poder contê-la como viu crescentemente agrava- 

do o acolhimento dos suas opções. 
Privado de Simão Sabrosa e face aos novos refor- 

ços cujo rendimento por um natural processo de adap- 
lação se revelara aquém do que o actual alleta do 
Barcelona directa e indirectomente influenciava as pres- 

tações da equipa leonina, Matterazzi confrontava-se 
Faiasa-dia com problemas novos que dificilmente po- 

deria superar. E o resultado do primeiro jogo da provo 
da UEFA onde o Sporting estivera envolvido com os 
lapões dinamarqueses — que em Lisboa haviam de 
justificar por que passaram a eliminatório — fora a gota 
de água que fez transbordar o copo da intolerância. 

Todavia, Matterozzi em nenhuma circunstância dei- 
xou de se revelar um homem civilizado, cortês e cora- 
joso mesmo nos momentos de tensão das mais ridi- 
culas siluações com que certo púbico leonino o quis 

atemorizar E como nem o estado de graça lhe 

fora concedido, ninguém com o mínimo de seriedade 
pode pár em causa ou beliscar as suas capacidades e 
dotes profissionais. Mas não é isso que tem aconteci- 
do. 

Doí que à crítica nacional especializado e desde. 
logo pela responsabilidade acrescido na formação da 
opinião pública se recomenda a meior moderação e 
um mínimo de pudor quando se envereda, como ago- 
ra, por um tipo de comporações viciadas favorecendo 

ilações com as quais de modo algum se pode pactu- 
ar. É que, para nos venderem o “herói” de hoje, como 
apocrifamente alguém de “A Bola” nos quis fazer crer, 

| seria preciso que estivéssemos de igual modo dispos- 
»s 0 comprar o “vilão” menos avisado de ontem que 

| de uma assentada teria enviado duas equipas para a 

| divisão inferior 
| Como não é essa porém a nossa postura e muito 

| menos a forma de avaliar os méritos dos treinadores, 
daqui se lança o repto à imprenso desportiva generali- 

ada do repúdio de futuro de qualquer dos duas exa, 

| geradas qualificações: nem heróis nem vilões! 

| ouvinismo sequer que tolere o que se 
tem dito de Motterazzi como no passado recente se 

dissera de Souness'e dos atletas ingleses go serviço 

do Benfica, sendo que o caso de Michael Thomas é 
ume a viva que ainda não deixou de sangrar no 

  

  
  

          

    

  

clube encarnado. Seria penoso voltor a este tema. E 

muito menos rememoniar situações e ressuscitar per- 
sonagens que deverão permanecer para sempre na 

arco do esquecimento. Valeu?   
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Futebol 

Beira Mar fecha ano 
com o Freamunde 

Alá jornadadal Liga ao primeiro lugar, tendo 
trouxe mudanças agora atrás de si a 
na frente da tabela — Académica, que foi a Paços 
classificativa. Com a derro- de Ferreira vencer a equipa 

ta do Varzim, o Aves, que local por 1-0, Os varzinistas 
também perdeu, ascendeu ocupam a terceira posição, 

val estão a apenas dois pon- 
tos do líder, recebem na úl- 
tima jornada de 1999 a 
modesta equipa do 
Freamunde, actualmente 
no 13º lugar, com 16 pon- 
tos. À equipa comandada 
por António Sousa tema 
assim uma boa oporrunida- 

; de para fechar com “chave 
Os aurinegros que, fru- de ouro” este ano despor- 

to da vitória frente ao Na tivo. 

com 25 pontos, mais um 
que Penafiel e Beira Mar, 

quarto equinto classificados, 
respectivamente. 

Euro 2000: Portugal num grupo de luxo 
O sorteio do Euro 2000 colocou Portugal num grupo complicado, talvez o mais forte dos quatro. Alemanha, à actual 

detentora do troféu, Inglaterra e Roménia são os adversários da selecção nacional; um vio de luxo que promete muita 
qualidade e espectáculo nos jogos. O seleccionador nacional, Humberto Coelho, tem pela frente muito trabalho c uma 
tarefa extremamente complicada. 
  

  

  

Grupo A Grupo B Grupo € Grupo D 

Alemanha Bélgica Espanha Holanda 
Roménia Suécia Noruega Rep. Checa 

PORTUGAL Turquia Jugoslávia França 
Inglaterra Rália Eslovénia Dinamarca   
  

Basquetebol 

Play-Off da Taça da Liga começa amanhã 
Os oito primeiros classificados da primeira volta da 

fase regular do Campeonato da Liga TMN, Porto Maia, 
Ovatense, CAB, Portugal “Telecom, Seixal, Oliveirense, 
Illiabum e Aveiro Basket disputam até segunda-feira, em 
Faro, a Taça da Liga. 

O play-off tem início amanha com os jogos Porto 

MaiafAveiro Basket é Ovarense/llliabuim; no sábado de- 
frontam-se entre si os quarto e quinto classificados (P 
Telecom e Seixal) e os terceiro e sexto (CAB e Oliveirense). 
O vencedor da prova, cuja final se realiza na segunda- 
feira, pelas 19 horas, terá direito a um lugar nas compe- 
tições europeias da época seguinte. 

  

    

  

Fim-de-semana Pedorido / Azuis Fial 
RESSDE S RP Hi Divisão - Série € AAUAv / Mac. Cambra 

Futebol 14º Jornada Alquerubim / Oliveirense 
Iliga Tourizense / Sourense Torreira / Cruz Alvarenga 

15º Jornada Mirandense / Avanca Nogueirense / Argoncilhe 
Guimorões / Benfica Os Vouzelenses / Estarreja 

(domingo , 21 horas, Sport Tv) Mangualde / Mealhada Distrital | Divisão Honra (Sul) 
Braga / E. Amadora S. João Ver / Cesarense 10º Jornada 

(sexta, 21 horas, Sport Tv) Miley / O. Frodes Ribeira / Pampilhosa 
Rio Ave / U. Coimbra / Anadia Mogofores / Cosal Comba 
Sporting / Marítimo Valecambrense / O. Hospital Moitense / Monsarros 

(sábado, 19 horas, RTP 1) S. Roque / Fomos de Algodres Couvelha / Avelás do Caminho 
Alverca / Gil Vicente Covão Lobo / CRAC 
U, Leiria / Salgueiros Distrital ! Divisão Honra (Norte) Paradela / Fogueira 
FC Porto / Forense - 13º Jomada Antes / BARC 

(segunda, 21 horas, Sport Tv) Bustelo / Soutense Carqueijo / Samel 
i 4 V Setúbal Cortegoço / Paças de Brandão 

Belenenses / Santa Clara Pinheirense / Romariz ] em Patins 
Rio Mego / Milheiroense Camp. Nacional 1º Divisão 

Il liga Arouca / Paivense 16º Jornada 
15º Jornada Corregosense / Canedo FC Porto / Mealhada 

Imortal / U. Lamas Fajóes / Muroense Oliveirense / O. Barcelos 
Beira Mar / Freamunde SV Pereira / Sanguedo Infante Sagres / Benfica 
Sp. Espinho / Felgueiras Paças Arcos / Barcelinhos 

Distrital | Divisão Honra (Sul) Seixal / Guipilhares 
H Divisão B (Zona Centro) 13º Jornada Espinho / H. Sintro 

14º Jornada Valonguense / NEGE 
Torreense / Feirense ã / Bustos Voleibol 
Peniche / Arrifanense Campeonato Nacionat 
Cucujáes / Marinhense Calvão /Aguinense Divisão AI 

Oliveirense / Sanjoonense Estrela Azul / Alba 14º Jornada 
O. Bairro / Águias Camarate Luso / Águas Boas Mochico / Castelo da Maia 

Ovarense / Ac. Viseu Pessegueirense / Fermentelos Nacional / Esmoriz 
Águeda / Lourinhonense Gafonho / Mourisquense Fiões / Espinho 

Distrital | Divisão B (Norte) S. Mamede / Leixões 
Wi Divisão — Série B 10º Jornada Compeonato Nacional 

14º Jornada Macinhatense / FIDEC Divisão AI 
Pedras Rubras / Lobão Requeixo / Amigos Cavaco 14º Jornada 
Esmoriz / Moncorvo Sardoura / SM Gândara AC Espinho / Estudantes =
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“Velhas Glórias” do Beira Mar 

José Carlos Mateus: o médio-direito 
Aos 13 anos vestiu à 
camisola do Sporting 

Clube de Portugal. Aos 
18, alinhou no Beira 
Mar. Falamos de José 

Carlos Carvalho 
Mateus, o médio-direito 

do clube aurinegro. Se 
hoje tivesse 18 anos, 

voltava a vestir a 
camisola do Beira Mar e 

a dedicar-se de corpo e 
alma ao futebol, a única 
modalidade desportiva 
que praticou, Acredita 

na subida do Beira Mar 
à 1 Liga, mas reconhece 
as grandes dificuldades 

que o clube tem que 
enfrentar. José Carlos 

Mateus nasceu a 12 de 
Outubro de 1947, em 

São Sebastião da 
Pedreira, Lisboa. 

Doniela Sousa Pinto 

«Cheguei ao Beira Mar com 
18 anos. O sr. engenheiro Aze- 
vedo Félix foi a minha casa e 

convenceu-me a alinhar no elu- 
be aveirense» Do Beira Mar, 

guarda muitas e boas recorda- 
ções. Por vários motivos. «Em 
Aveiro, passei muitos bons mo- 
mentos, apesar de só ter estado 
uma época no clube aurinegro. 
E posso dizer com toda a since- 
ridade que foi o plantel em que 
mais gostei de alinhar. A equi- 

    Têeiro mo Cnsfe do Ceda Lar. 

Primeiro plano: Sousa, Morais, Cleo, Almeida, Zé raio! José Carlos Mateus; segundo plano: 
Chaves, Loura, Marçal, Abdul, Resende, Evaristo, Nartanga 
  

pa era muito unida». Por outro 
lado, foi no Beira Mar, onde José 
Carlos Mateus ganhou mais di- 
nheiro. «Recebia quatro contos 
por mês e recebi 30 contos de 
luvas na época de 1967/68». 

«Foram os melhores anos 
daminha vida...» 

A carreira do camisola n.º 7 

terminou aos 33 anos. Deixar 

de pisar os relvados não foi nada 
fácil e as saudades são muitas. 

«Deixar de jogar fitebol é sem- 
pre muito dificil. As saudades 
são muitas. E como não podi- 
am ser? Foram os melhores anos 
da minha vida... O futebol foi 
uma grande paixão». 

O valor de José Carlos 

Mateus, enquanto jogador de 

futebol foi notado e apreciado 
em Aveiro. E, sem vaidade, o ex- 
médio-direito sabe disso. «O Zé 
Pereira, que na altura tinha 36 
anos e eu 18, dizia-me algu- 
mas vezes que eu tinha qualida- 
des para ser um grande jogador. 
Não tive sorte» 

«No meu tempo, os 

árbitros tinham mais 

qualidade» 

José Carlos Mateus segue os 
resultados do Beira Mar, clu- 
be que teve um significado 
muito especial, com muita 
atenção. «Basta dizer que foi o 
primeiro clube em que alinhei 
como sénior». Acredita na su- 
bida do Beira Mar à 1 Liga, 
mas admite que esta não será 

uma rarefa fácil. 
Amante do desporto-rei 

tem três equipas preferidas: o 
Beira Mar, o Oriental e o 

Sporting. Quando assiste a um 
jogo de furebol gosta de ver «as 
equipas a jogarem bom fute- 
bol e os jogadores a lutarem 
pela vitória. Não gosto de ver 
homens que ganham milhões 
a correrem durante 15 minu- 
tos e ficarem cansados». O fu- 
tebol dos nossos dias está, na- 
turalmente, diferente, «Hoje, 
é mais defensivo. No fundo, as 
diferenças não são muitas Mas, 
na minha opinião as tácticas 
sé prejudicam os jogadores. 
Eu defendo que se deve dar 
mais liberdade. As nossas equi- 
pas jogam muito à defesa. 
Contudo, hoje existem menos 

equipas fracas». No que diz res- 
peito à corrupção, José Carlos 
Mateus não sabe se esta existe 
ou não. Contudo, «no meu 
tempo, os árbitros tinham 
mais qualidade», 

José Carlos Mateus ainda 
dá uns pontapés na bola, nos 
veteranos de Odivelas, e trei- 
na as escolas do mesmo clube 
«já vai para a terceira época. E 
só a Sporting e o Benfica fica- 
ram à frente da minha equipa. 
Somos a terceira melhor equi- 
pa da Associação de Futebol 
de Lisboa». Habituado a lidar 
com os jovens, José Carlos 
Mateus entende que um bom 
treinador é aquele que «sabe 
dar o exemplo em todas as si- 
tuações». Aos mais jovens acon- 
selha muito amor à modalida- 
de e uma grande dose de hu- 
mildade. 

Portugal ganhou a candida- 
tura ao Europeu de 2004, José 
Carlos Mareus está muito sa- 
tisfeito. «Isto é muito bom 
para todos, Contudo, alerta: 
«que não haja desvios!» 

  

Jodie José Carlos 

Posição: paia direito 
Características: muito 

tecnicista, rápido e chutava 
bem com os dois pés 

  

Ora bolas! 

«Os melhores jogadores da actualida- 

de são o Luís Figo, o Rui Costa, o João 
Pinto, o Simão Sabrosa e o meu filho» 

«Uma ocasião, estávamos a almoçar 

num restaurante, em Aveiro, e eu meti 

lheres. Depois, chamei o dono do res- 
taurante, pora lhe revistar o cassaco! 
O Evaristo ficou tão zangado que até 
me queria bater. Foi muito engraçado». 

«Tenho dois filhos maravilhosos: uma fi- 
Iha com 26 anos, casada e uma netita 

joga no Odivelas, Quem sabe se, um 
dia, não jogará no Beira Mar?» 

«Ni Beira Mar, joguei, entre outros, com 
o Zé Pereiro, Loura, Marçal, Evaristo, 
Almeida, Abdul, Nartanga e Brandão» 

«Os melhores jogadores do Beira Mar 
foram o Abdul e o Evaristo». 

«Joguei durante 20 anos. Tudo o que 
sou devo ao futebol». 

«O melhor jogador de todos as tempos       no bolso do casaco do Evaristounsta- | comumoano; eumfilho, com 21, que «Costumo ir à Atalaia visitaro Evaristo». foio Eusébio». 

ACEITA TRABALHOS 

J. Ca gi ADMITE: NAS ÁREAS DE: 
Serviços Gerais de Construção Civil * Pedreiros * Ladrilhodores - Assentamento de tijolo 

Contacto: e Trolhas | * Carpinteiros - Ladrilho 

Apartado 951 * Vera Cruz * Serventes  * Ferrageiros - Reboco 
3800 Aveiro com entrada imediata - Pinturas 

Tim - 917036267 / 919204086 - Acabamentos (diversos)        
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Menu - 

Restaurantes 

pausa para comer 

Churrasqueira Gavião 
A.Carlos Souto 

Zé Lú 

Mestres Copitulares da Confraria 
Gastronómica de S. Gonçalo 

Com certeza que os nossos leitores 

conhecem aqueles restaurantes de beira de 

estrada que costumam estar atravancados, 

nos imediações, com carros, tractores, ca- 

mionetos; camiões TIR. Significa tal afluên- 

cio que o restaurante é pora “camionistos” 
e, sendo assim, é um local onde, além de 

se comer barato, também se come bem e 

em doses avantajadas. O restaurante que 

visitámos é um desses. Ao almoço é uma 
fila infindável de homens que conduzem 

nas estradas, Está sempre à cunha e, por 

isso, há uma máquina de senhas, onde o 
cliente tira uma com um número e espera a 

sua vez. À noite, o movimento de estrada 
diminui mas, em contrapartida, as donas 

de casa passem por lá, numa saltado, para 

comprar o Frango à Gavião, uma dos es- 
pecialidades da casa. Para o cliente de fim- 
de-semaro, que não tem pressos a Chur- 
rasqueira Gavião é umo hipótese a consi- 
dera. Come-se bem, a comido é feita à 

vista, e à frente de um broseiro está um 
expert na matéria, o António do Gavião que 
já fez furor no Restaurante Neptuno, em 

Aveiro. 

Dos beberes 
Alista dos vinhos é curta. Está dividido 

em 10 tintos, cinco verdes e cinco bran- 

cos, como vinhos da casa. Os pregos va- 
riom entre os 400800 (Rimor, Mesa Re- 
donda) e os 480$00 (Casaleiro, Pegões). 
Como reservas tem os vinhos Serra D' 

Aires, Grão Vasco, Oro do Beira, Dão 
Meia Encosta e Dão Cardeal, todos o 
800$00 a garrafa, o que comparado com 
os preços praticados noutros restaurantes, 
é ocessível à bolsa mais modesta. 

Dos comeres 
Acasa é especializada. A churrasqueira 

funciona desde manhã cedo até às 10 da 

noite. Dos pratos diários tem o frango de 
churrasco (1200800, inteiro; 600800, 

metade), o coelho de churrasco (1800800 
- 780800), os fêveras de porco, o 
entrecosto de porco, a barriga de porco, os 

costeletas de porco, o bife de vaca e os 
espetados de vitela (1200800 a dose; 

680800 o meia dose). O bacalhau assa- 
dona brasa com batatos a murro (800800, 

a dose) e as lulas grelhadas (1200$00 — 
700800). O Govião apresente, diariamen- 

fe, umo especialidade. A vitela assada no 
fomo, os rojões à lovradoy a bamiga asso- 

    
       

da, a feijoada são pratos rofotivos e custam 
1000800, a dose e 680800, a meia dose. 
Dos sobremesas há que destacar o queijo 
de ovelha a 3500800/Kg, a mousse de 
chocolate caseira (250800), as natas do 
céu (250800) e o pudim (250800). 

Aprova mastigotiva 

Provámos, petiscando, o frango de 
churrasco, o bife, o enfrecosto, o barriga 
do porco e o bacalhau assado na bras. O 
frango assado no braseiro, por mão de 
mesire, com molho especial é muito sa- 
boroso, De igual qualidade se portaram 
as comes, principalmente a barriga de por- 
co, um verdadeiro petisco. Mas o que mais 
nos marcou, nesta visito, foi o bacalhau 
assado na brasa com batata à murro, Bo- 
calhau de posta alia, demolhado a precei- 
to, bem lascado, regado com bom azeite, 

Onde se come bem em AÁAveir 

e 
perfumado com um ligeiro sabor a alho.    É dos melhores bacolhaus que temos co- 
mido. Aqui, a qualidade do bacalhau é 
ri E : 

na sua cosa só entro bacalhau super-es- 
pecial. Especial é, também, o queijo de 
ovelha, vindo de uma queijeira da Serra 
da Estrela. Acompanhámos o refeição com 
um tinto ribatejano Serra D' Aires, que de- 

pois de aquecido, deixou-se beber. 

Conclusão 
Um restaurante de estrado não pode 

ter os luxos de um restaurante citadino. 
Mes para ter clientela é preciso te qualdo- 
de, tercomida di 
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Receitas 
da Semana 
Sopa de enguias 

2 litros de água 

150 g de toucinho 
1 comate 

2 ramos de salsa 

2 dentes de alho 
0.5 di de aueite 
2 colheres de gengibre amardo 
pão de trigo, pimenta, vinagre qb. 
Introduza numa panela água fria, azeite, a cebo- 

la cortada às rodelas fininha, o tomate sem peles e 
sem sementes, cortado aos pedaços, a salsa, a horte- 
tá, o louro, o toucinho, as batacas às rodelas, pimen- 

ta, sal e as enguias amanhadas e bem lavadas. Quan- 
dl as enquis estiverem bem cozidas (o que poderá 
verificar, carregando com dois dedos na parte mais 
grossa do peixe) retire o toucinho esmague-an 
tigela com um pouco de sal e deite-o novamente na 
panela. Corte farias de pão de trigo do dia anterior e 
disponha-as numa terrina. Guarde das conchas de 
caldo e regue as farias de pão. 

Prepare um molho, misturando bem, muma ti- 
ela as duas conchas de caldo, o vinagre, o gengibre, 
sal cosalhos picados. Sirva as enguias numa travessa 
e às baratas à parte, ao mesmo tempo que a sopa, 
regadas com o malho. 

Bacalhau com natas 
Alourar duas cebolas grandes, cortadas em mei- 

as-luas fininhas, em 4 dl de azeite. Juntar um pouco 
de gindungo ou piripiri. Cozeme-se três boas postas 

de bacalhau, tiram-se as peles e as espinhas e lasca-se 
à mão, Junta-se o bacalhau à cebolada e cortam-se 
os pimentos morrones (vermelhos de conservajem 

  

  

  

  

      

doses a um preço barato. 
É assim a Churrasqueira Govião. Tem 

mesas para 46 pessoas, os mesas têm 

toalhas e guardanapos de papel, mas é 
tudo muito limpo com a cozinha à vista. 
Depois tem uma equipa, o Fátima, a 

Sandra, a São, a Tita, o Afonso, o Marco. 

e o Hugo comandado pelo chefe António 
que é de uma eficácia garantido. Por isso, 
o serviço é rápido. É um restaurante para 
se ir às seis da tarde petiscar, por exem- 
plo, ou o indicado, também, para quem 
quiser fozer uma dieta à base de grelha- 
dos. À noite para comer a came saudável 
que é o coelho. Este Gavião (situado no 
Rua da Sofia, na Forca, telefone: 234 

313552) a servir bem e boratíssimo pare- 

ce que voa melhor! 
  

Fritam-se ligeiramente cerca de 750 g de batata 

ãos quadradinhos. Faz-se um molho de behemel 
com 'á litro de leite, uma colher de farinha maisena. 
uma colher de margarina, sal e pimenta 

Ao bacalhau juntam-se as batatas firas, o mo- 
lho béebamel, tá | de natas e duas caras em castelo 
bem firmes. Rectifica-se o tempero. Vai ao fomo em 
pires untado. polvilhado com pão ralado: Pode-se 
enfeitar com tiras de pimentos morrones. 

Pudim de Ovos 
500g deaçúcar 
Tógemas 
25 g de manteiga 
Leva-se 0 açúcar ao lume com cerca de 3 dl de 

água e deixa-se ferver até fazer o ponto de espadana. 
Entretanto, batem-se as gemas com a manteiga. Es- 
tando o açúcar no ponto indicado, retira-se do calor 
edeixa-se arrefecer. Juntam-se, então, as gemas bati- 
dasedeira-seo preparado numa forma untada. Leva- 
se a cozer em forno moderado, Deforma-se frio, 

  

3 
logado a 

es Aa Lo Juli Tita 

Reserve o sua mesa 

  
     

    Ruo-da Cavalaria 5, ne4-» 

  

Strogonof de Avestruz com Pêssego e Maçã 
Caril de Gambas com Frutos Tropicais 

Filetes de Tamboril com Juliana de Legumes 
Bife de Pimenta Verde Flamejado 

Açarda de Marisco 
es que merecem der memandueis 

3800 AVEIRO * Tel. 234586054 

= 

) Boas festas 

Faça a sua reserva para 
a Passagem de Ano 

ERTARERe: 
ERES EU RE SIE 

    

  

  

  

  

  

   

ELES 

Querida PECIALIDADES EM CHURRASCO 
ALMOÇOS A JANTARES PETISCOS | 

ua RusdaSofa-FORCA Telf: 234313552 - 3800 AVEIRO 

Saladas Especiais 

em fomo a lenha Batista do Ecicenlham 
ralos só gor encomenda) e 

“Leio 
Chantera 

Encerra qo Dom 
Pa Emp av 

“Sat dora 80-24 AVERO 
e TREO Ene     
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O 
Miguel Lemos 

Mos afinol em 31 de Dezembro va- 

mos ou não passar o Milénio? As pes- 
soas “normais” dizem que sim mas o 
pessoal “politicamente correcto” diz que 
não. E como se esto angústia não bas- 
tosse, outra se coloca ainda em cima: a 
minho torradeira vai deixar de funcionar? 

Vou poder programar o video para gra- 

var o “Big Show Sic"? O meu telelé vai 

flipar? 
É engraçado ver como em regra é 

aquelo maltósia mais imbecil e 
cinzentona que se tem lançado no-eru- 
zada puritana e fundomentolista de im- 
pedir que se fale da “passagem do Mi- 
lénio”. Afinal, tudo não passa de uma 
simples convenção resultante da (má) 
matemática dos romanos, que desconhe- 

Consultório de empresas 

Associação Comercial de Aveiro 

cia o número zero. Assim, para eles, os 
pessoas nasciam logo com um ano, em 

vez de o fazerem apenas ao fim de doze 
meses. Como as contas foram mal fei- 

tas, só de facto no dia 1 de Janeiro de 
2001 entramos no Terceiro Milénio. Mos 

isto é irrelevante! Afinal também o Pai 

Natal não vive no Polo Norte nem veste 

de Vermelho - uma invenção dos 
marketeers da Coca-Colo -, Cristo não 

nasceu a 25 de Dezembro (mas sim no 

Verão) e, segundo tudo indica, já tinha 
uns bons quatro ou cinco anos no ano 
1 DC. 

Cá por mim vou celebrar já este ano 
a passagem do Milénio porque, para o 
ano, não sei se cá vau estar. O mais 
que me pode acontecer é comemorar 

coisa duas vezes! Nada mau, hein? Mas. 

ia jurar que em 200] a festa voi ser 

Bug do Milénio 
muito mais chata e sensoborona que este 
ano... Aposto que voj estar cheia de ca- 
retas de calculadora em punho a feste- 
jar.o nascimento de uma equação. 

Quanto oo bug a coisa porece ser 

um bocado mais séria. Mas certamente 

nada que mereça a preocupação da 
moioria do comum dos mortais. Em boa 

porte; toda o publicidade em tomo desta 
questão tem servido apenos de pretexto 

para uma série de empresas aumenta- 
rem a sua focturação (aporelhos elec- 
trónicos, indústria de software, etc;). Na 

verdade, só equipamentos de concep- 
ção antiga e aplicações “pesadas” e 
velhinhos - essencialmente baseadas em 

mainframes - correm o risco de serem 
prejudicadas por este problema. 

De resto tudo não possa de mais uma 
pequena poranóia para criar um pouco 

de emoção nesta vida tão falha de mo- 
tivos de interesse. Agora, talvez mais 

grave do que isto, é o efeito de bola de 
neve e de algum pônico que o empolar 
deste suposto problema pode causar 
nalgumas pessoas menos esclarecidas. 

Criar situações desnecessárias de aler- 
ta, suspensão de serviço, etc., só pode 
favorecer o aparecer de condições para 
gue realmente algo de grave aconteça... 
Eu, por exemplo, não vou andar à meia 
noite de 31 a conduzir na auto-estrada, 
porque há sempre a probabilidade de 

algum sujeito entrar em pânico se, de 
repente, reparar que o indicadordo pres- 
são do óleo acendeu! 

Mas esteja descansado que o bug 
não lhe vai baixar a pressão dos pneus. 
O mais que pode acontecer é causar- 

lhe alguma comichão na cabeça. Mas 
mesmo assim, o mais provável, é que 
talvez se trate apenas de uma pulga. 
Pense nisso... 

  
Impostos de Circulação (Ici) e Camionagem (ICa) 

Documentos de cobrança relativos a veículos de tipo misto com peso bruto igual 
ou inferior a 2500 Kg 

Por lapso, e com base nos elementos fornecidos pela Direcção-Geral de Viação e Di- 
recção-Geral dos Transportes Terrestres, foram enviados a diversos contribuintes docu- 

mentos de cobrança dos impostos em epigrafe, relativos a veículos de tipo misto com peso 
bruto igual ou inférior a 2500 Kg, 

Porque tais veículos não estão sujeitos aos citados impostos (Ici/lca), mas a imposto 
municipal sobre veículos, informá-se para os devidos efeitos, que vão ser enviadas cartas 
aos sujeitos passivos dos mesmos veículos dando sem efeito o referido documento de 
cobrança. 

(Oficio n.º 1489, da DSISTR em 20.10.99) 

Justiça — Registos e Notariado 
Decreto-Lei n.º 461/99 - 1 Série - À - n.º 258/99, de 5/11 

Regula a transmissão e recepção de documentos por telecópia nos serviços de registos 
e notariado. Desta forma, estes serviços podem servir de intermediários em pedidos de 

certidões a emitir por telecópia de actos de registo e notariais. As certidões transmitidas 
por relecópia têm a mesma força probatória que os originais desde que assinadas por 
funcionários comperentes do serviço receptor (o mesmo se aplica aos certificados de firma 
ou denominação). Os emolumentos inerentes a estes serviços serão ainda fixados por 
portaria do Ministro da Justiça. 

Cadastro Único 
Entrada em Produção do Módulo “Actividade” 

Novo Cartão de Contribuinte 

(“Chip Card”) 
O Oficio n.º 10 006, remetido pela Direoção de Serviços Centrais e elaborado pela 

Direcção-Geral dos Impostos, em 21 de Outubro último, transmitiu as instruções que a 
seguir transcrevemos parcialmente: 

Com a publicação da Portaria n.º 862/99, de 8 de Outubro, e sem prejuízo de alguns 
j que poderão vir ainda a ser feitos, complera-se por agora, o quad i 

dentro do qual passará a funcionar todo o processo de registo cadastral e a emissão do 
carão de conmibuinte que, também para as pessoas colectivas, passará a ser atribuição da 
DGCL 

Refira-se que, sobre esta matéria e para além do aditamento feito ao Código do IVA 
(arte 340 - A) pela Lei n.º 87-B, de 31.12.98, já tinham sido publicados 

+ O DecLei no 19/97, de 21 de Janeiro; 
A Portaria n.º 386/98, de 3 de Julho e 
A Portaria n.º 271/99, de 13 de Abril. 

Diplomas que se compatibilizam, por inteiro, com as disposições contidas no Dec.- 
Lei n.º 129/98, de 13 de Maio, onde se define o enquadramento legal do registo das 

pessoas colectivas a cargo da Direcção-Geral dos Registosne do Notariado, do Ministério 
da Justiça. 

  

Cuide dos seus produtos 
que nós tratamos de os fazer 

chegar aos seus Clientes 
* Campanhas promocionais 
(publicidade, animação de rua, distribuição de folhetos, 
marketing directo, etc.) 

* Design gráfico e design gráfico digital 
feto impresso, cartazes, faixas, concepção de 
logotipos, páginas da Internet, etc.) 

* Organização de Eventos 
(feiras, seminários, show-rooms, espectáculos, etc.) 

* Consultoria 
reposici ivo, dep) ç 
externas e internas, portfólio etc.) 

V 
Aveiro MARKETING 

Telef.: 234377194 * Fox: 234382430 » E-Mail: avmarketingOmail. pt 
A Aveiro Marketing é uma empresa participada pela ACA 

UNIVA 
A UNIVA é uma Unidade de Inserção na Vida Activa, criada em conjunto 
com o IEFP - Centro de Emprego de Aveiro, e que visa o apoio a jovens, 
na resolução dos seus problemas de inserção ou reinserção profissional. 

JOVEM. 

  

  

    

  

Se procuras o 
ou 

Se queres recobor Formação Profissional... 

SR. EMPRESÁRIO... 

  

Contacte a UNIVA da Associação Comercial de Aveiro! 

Telefone: 234377190      



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 16 de Dezembro de 1999 

  

  

  

  
      

  
  

  

      

  

  
    

    

  

  

  

   

   

    

   

  

   

    

  

  

Cinema A semano na Tv. 

a! De 16 a 22 de Dezembro | 

A ” ; 
Estúdio Oita E a 

Herói QUINTA 1 (até 16 de Dezembro) nice O 
20.50 —SWCna Pos do Natal 

“Tudo Sobre a Minha Mãe” SEGUNDA (DIA 20) 210 Ala do Como 
(“AI About My Mother”) -Um | op SUNTA (OU 16) Eiirapricend 

filme de Pedro Almodóvar; Actores: toe dn adendo 
Cecilia Roth; pane listed 

G 2:00 mo emo! 

5 agia 
D405-Vibrções. 

(14:30, 16:45, 19:15, 21:45) SEA (DA 17) 
20,00. Jomol da Noite 
20:55 -SK no Posso Notal 
240 Res 

Ei 
0--emo nel Forum ese ÉS ri ig 

fde 17 a 23 de Dezembro) 046 fa 

10. rr a SALA 1 - “Tarzan” -Um filme de E E 8400 — Sessão Ave: "Boo Kevin Lima; Vozes de: Brian Te 
Blessed; Glen Close; Minnie Driver. TOM toldos 

mu (12:30, 14:40, 16:50, 19:00, 21:10, Mudo 
23:20) QUARTA (DA 22) 0 Neg Fo 

1390 --Jomal do Tarde Eh Os Dios Crema: “Os Seo 
1355-Top + resdoGoera” 

SEGUNDA (DIA 20) 0as-. 
22400 -Jomal? 02:15 --ÚlímoJomal SALA 2 - "O Sem-Vergonha” = Testemunho 0250 Pruçalada 

(“Bowfinger”) -Um filme de Frank 2840 - aca 
23:15 —Juio Fiol DOMINGO (DIA 19) Oz; Actores: Eddlie Murphy Steve ai Sea E 

martin, Heather Graham, Robert 00154 emo Reg O Go Polio 
istit . mas. in Sowney dr, Christine Baranski. eia - Ç a Espa 

(13:00, 15:15, 17:30, 19:45, 22:00, pe: SO Edo 18:00 — Cido ease: "D Tesouro 
00:10) TERÇA (O 21) dear 

Fra b-lami2 AMO Ira oa 
45 Testernunho 20:55 Sino Pois do No 

2300- Monte 21:00--0 Tempo dos Disso 
a 23:15—Juia Fal 2:40 Um Sonho Chamando Marino SALA 3 - “A Primeira Vez” Sd 2345 Roso AS Cos de Polio po il DOMINGO (DIA 19) 0045 —Animoise Montosda upa 23:30- (imo Jor! 

pa dean QUINTA (DIA 16) na Te tast” da Jennifer Coolidge, Alyson oi? ' Á : 2. Fera Roda! Hannir Sham isabeth. 22:45 Teserunho QUARTA 2) gr, Stminçe E E 2300. nu a SEGUNDA (DIA 20) 
23:15 Jair Fira TAS Testemunho 20-00 Jomal do Noite (12:45, 14:50, 17:00, 19:10, 21:20, 

0:30) 

SALA 4- “007 -« O Mundo Não 

Chega” (“007 - The World Is 
Not Enough”) - Um filme de 
Michael Apted; Actores: Pierce 

Brosnan, Sophie Marceau; Denise 

Richards. 
(13:20, 16:10, 19:00, 21:50, 00:35) 

SALA 5 - “Perigo no Oceano” 
(“Deep Blue Sea”) - Um filme de 
Renny Harlin; Actores: Thomas Jane, 
Saffron Burrows, Samuel L, Jackson. 

(12:50, 15:10, 17:30, 19:50, 22:05, 
00:30) 

SALA 6 - “Ana e o Rei” (“Anna 
And The King”) - Um filme de 

Andy Tennant; Actores: Jodie Foster, 
Chow Yun-Fat. 

(12:40, 15:40, 18:40, 21:40, 00:40) 

SALA 7 - “Os Dias do Fim” 
(“End Of Days”) - Um filme de 

Peter Hyams; Aciores: Arnold 
Schwarzenegger, Gabriel Byme, 
Kevin Pollak, Robin Tunney, Rod 

Steiger. 
(13:10, 16:00, 18:45, 21:30, 00:20) 
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Internet 

Como é constituída uma 

mensagem de correio electrónico 
As mensagens de correio electrónico 

são constituídas por duas partes: O Ca- 
beçalho: este contém, entre outras infor- 

mações, o nome e endereço do destina- 
tário principal e de outros destinatários. 
O endereço deverá ser escrito correcta- 
mente, caso contrário não chegará ao des- 
tinatário. O Corpo: Contém a mensa- 
gem escrita. A grande maioria dos pro- 
gramas de correio electrónico permitem 
formular uma assinatura escrita que apa- 
recerá no fim do corpo do mail sempre 
que uma mensagem é enviada. Normal- 
mente esta assinarura serve para incluir 
detalhes pessoais e identificarivos do 
emissor do correio electrónico. 

Lazer 

4 - Como enviar 
uma mensagem (II) 

Nota: O correio electrónico não pode 
ser considerado confidencial visto que 
pode ser interceptado e lido por pessoas 
a quem não se destina. Deverá sempre 
tentar evitar o envio de informação con- 
fidencial a não ser que esta seja encriptada 
ou protegida com password. 

Um endereço de correio electrónico 
tem várias partes distintas (ec abcEnere pi). 
A primeira parte é o nome do utilizador 
(neste caso abc) que se refere à caixa de 
correio do destinatário. Depois vem o 
nome do servidor “host” (neste caso, netc), 

também conhecido como domínio. Esta 

parte refere-se ao servidor de mail onde 
está localizada à conta de correio. Segue- 
se o tipo de domínio (neste caso .pt que 

indica que este mail é de Portugal). 

Como enviar uma mensagem 

Abra o programa de correio clicando 
sobre o icone. No campo Para/Tó escre- 
ver o nome do destinarário (para enviar 
uma mensagem à mais do que um desti- 
natário, separar os endereços com “” - 
ponto e vírgula) No campo Assunto/ 
subjecr indicar título da mensagem a en- 
viar. Escrever a mensagem no corpo da 
janela. Clicar no icone enviar/send. 

Como anexar ficheiros 
No menu “inserir” seleccionar “fichei- 

ro”. Na janela que aparece, localizar e se- 
leccionar ficheiro que pretende anexar 
(deverá aparecer um Ícone indicador da 
anexação de um ficheiro). 

(in ABC da Internes, uu nete po) 
  

Música 

Nomeados para os American Music 
Awards já são conhecidos 

Brimey Spears, a grande vencedora des MTV Europe Music Anuards, Whitney Houstom e Shania Tincin são 
Music Aura, com três cada. Entre os artistas com mais que uma 

nomeação estão. nomes como Laurm Hill, Backstreet Boys, TLC; Ricky Martin, Kid Rock, Jenmifer Lopez, 
Santana, Garth Brooks, Dixie Chicks e George Semtis. Pane além das distinções atribuida 
massica da acralidade, haverá sambém um “Prémio Carreira”, Ainda não é conhecido o premiado deste ano 
com o “Award of Merie”, que já distingui em edições anteriores desta cerimónia nomes como Bill Joel, Paul 
MeCariney e Free Simao. A 27 gala de atribuição dos Americam Music favas que se realiza a 17 de Janeiro 

de 2000, no Shrine Audisorium, em Los Angeles, será transmitida pela cadeia de televisão ABC das 20 às 23 

as debora? “das nomeações para o American 

horas (hora local). 

Artista Pop/Rock Feminino 
Whitney Houston; Britney Spears; 
Shania Twain 
Artista Pop/Rock Masculino 
Lenny Kravitz; Ricky Martin; Will Smith 
Grupo/Duo Pop/Rock 
Backstreet Boys; 'N Sync; Santana 
Álbum Pop/Rock 
“Millennium” (Backstreet Boys); “Baby 
One More Time” (Britney Spears); 

“S ” (Santana) 

Kid Rock Jennifer Lopez; Britney Spears 
Artista R&B Masculino 
Busta Rhymes; Ginuwine; R. Kelly 
Artista R&B Feminino 
Brandy; Lauryn Hill; Whitney Houston 

   

    
   

  

   

Duo/Grupo R&B 
Dru Hill, K-Ci & Jojo; TLC 
Álbum R&B 
“The Miseducation of Lauryn Hill” 
(Lauryn Hill); “My Love is You Love” 
(Whimey Houston); “Fanmail” (TLC) 

Artista ão R&B 
     

  

     

  

   

    

Eve; 702; Tyrese 
Artista Alternativo 

Kid Rods Limp Bikit, Rod Hor Chili Peppers 
Artista Rap/Hip Hop 
DMKX; Jay-Z; Juvenile 

Artista Latino 
Enrique Iglesias; Jennifer Lopez; Ricky 
Matin 
Artista Contemporâneo 
Cher; Phil Collins; Shania Twain 

RoTERMOIte E 

aos grandes nomes da 

Banda Sonora 
“Austin Powers: The Spy Who SI 
Me; “Runaway Bride”, “Wild Wild West 

Garth Brooks; Tim McGraw; George Strait 
Artista Country Fei minino 
Faith Hill; Martina McBride; Shania 
“Twain 

Duo/Grupo 
Brooks & Dunn; Diamond Rio; Dixie 

Chicks 
Álbum Country 
“Double Five” (Garth Brooks); “Fly” 

(Dixie Chicks); “Always Never The Same” 

(George Strait). 
Artista 

    
Revelação Country 

Sarah Evans, Montgomery Gentry; shodaisy 

  

  

        

a ndaa Gerações 
Bar 

Bomborde RES Tes 
7:00 652:00 

LorgoidoPróça do Peis.10 
Tel.: 234425336 Cube |Ay. Dr Lourenço - TA ás00 ÁvtitO aaa pag Telef: 230481352» AVERO 

  

  

Discoteca-Bar Oito Graus Oeste + Adamastor Bar * Alovarium Bor * Ale: 
xandre Restaurante + Anesthesio Bar * Autocarro Bar * Bar da Associação 
« Eingo * Bucho & Estica Bar * Buleko Bar * Cofé Bar Toco » Café Palócio 

  

  

23 

Palavras Cruzadas 

Luis Cruz 

Problema nº 53 

1234567891)01 

  

“1 

HORIZONTAIS 1-Guio 2-Impiedosa; tonali- 
dade 2-Símbolo químico do bário; semelhante; 
nota musical 4 Apoio; gatosa 5-Engenho paro 

tirar água 6-Cotadral; gostarei 7-Ariigo definido 
feminino do singuler; cidade italiana (inv.) 8-Con- 

denada; fiz-lhe olhinhos 9-Simbolo químico do 

praseodímio (inv); substôncia viscosa; novecen- 
lose cinquenta em romano 10-Adoram; serpen- 
te de grande porte 1 1-Desse pequenos 
mordidelos. 

VERTICAIS 1 -Duentos em romano; ponderar; 
antes do meio-dia 2-Globo; forma do verbo ser; 

isolado 3-Sem roupa; porceiro 4-Nome moscu- 
lino; mil e quinhentos em romano 5-Socieddade 
secrela cotólica, nascida em 1632; símbolo qui- 
mico do americio é-Simbolo químico do frâncio; 

serra do Coldeirão 7-Quatrocentos e noventa e 

nove em romano; símbolo químico do cobalto 
(inv) 8-Trabolhador do mina 9-Noventa e nove 
em romano; depois do dia; consoantes de boas 

1O-Giror sobre si mesmo; depósitos de irigo ou 
mísseis | I-Pedro de altar; prendle; progenitora. 
NB.Resohido o problema, procure o provérbio 

escondido. Soluções nesta págino 

Farmácias de serviço 
De 16 a 22 de Dezembro 

Dia 16 Farmácia Higiene R. José L. Cas- 

tro, 162 r/c - Esgueira Dia 17 Farmácia 

Aveirense R. de Coimbra, 13 Dia 18 Far- 

mácia Avenida Av. Dx. Lourenço Peixinho, 
296 Dia 19 Farmácia Saúde RS. Se- 

bastião, 104 Dia 20 Farmácia Oudinot 

R. Engº Oudinot Dia 21 Farmácia Ala 
Pr Joaquim Melo Freitos, 11 Dia 22 For- 

mácia Capão Filipe R. Gen. Costa 
Cascais, 2] - Esgueira 

Lanchas Transria 

  

las 
Vera Cruz (Lota) S. Jacinto 

a meia nofRáriês 
dota 

2/08 
Es E af degelo 
Nota: horário em vigor a partir de 20/11/99 

Comboios 

  

  

Poa Avira ira 

14:00/14:32/17:30  13:50/16:37/17:20 
17:00/17:42/20:30  16:50/19:: Rus 20 

Intercidades Intercida 
6:05/6:50/9:40 7:50/10:40/1 1: 25" 
*9:05/9:50/12:40  10:50/13:40/14:25 
11:05/11:50/14:40  17:50/20:40/2]:25* 
*20:05/20:50/23:40  19:50/22:40/23:25 

*Braga 
  

  

* Campus Bor * Canecão Restourante * Couso Nosiro * Convívio * Es- 
trondo Bar * Fish-Bar * Golfinho Bar * Hidratação Bar * Hip's Bar * Hotel Se           

As Américas * Inhongó * Marfin's Bar * Momentus Bar * Opção Bar * dia 9 - Karaoke 
Ossos * Ploza Bor * Praxe Bar * Ramona * Santos da Praço * Tobema do dia 10 - 2º Aniversário 
Cois * Tobema O Bolirão * Tasquinha » Toc'Aqui Bar * Trattorio Restau- Feng Von HE unas 25 
rante-Bar * Urgência Bar Utopia Bar * Visual * XBor. esse adoçar a TO,     Soluções Problema nº 53 

  

2 “959 “DON, 
Sungy “meg “10 ipi “og Siro 

DOQ 9 ajou y “ormaadia
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CABELEIREIRO UNISEXO 

  

lã ESTETICISTA DIPLOMADA 
ao CALISTA, MASSAGISTA 

uto EPILAÇÕES ELÉCTRICAS 

AsertO À Hora DE ÁLMOÇO 

Rua de Viseu 68 

3800 AVEIRO TEL 034384164   
  

  

  

( LOJA DA CALÇADÁ 

    
  

  

  

Decoração de Interiores 

Direcção de: Eneida Morais Marques 
SIesgiamos a todos as nossos clientes e amigos 

Rua Tenente 21 « 3800 AVEIRO - Telef.: 

CU 

MODA INFANTIL 
Ti hos P. para G P lidades 

Rua de Coimbra, 15 * 3810 Aveiro * Telef. 234424466     

J. Carlos 
Serviços Gerais de Construção Civil 

ADMITE: 

  

* Pedreiros * Ladrilhadores 
e Trolhas * Carpinteiros de cofragem 
* Serventes * Ferrageiros 

Com entrada imediata p/ obras em 
Aveiro, Porto e arredores 

  

Deseja un Feliz Hatal o um novo Wibónio 

neploto de belicidados. 
Contacto: 

Apartado 951 - Vera Cruz * 3800 Aveiro 
Tim.: 917036267 / 919204086   

  

  

Misturadoras e Torneiras & mam 

Acessórios de Banho 

inda Cabinas de Duche 
Em Painéis de Banheira 

Rena Móveis de Quarto de Banho 

Louça Sanitária 

8 Banheiras 

Vitaviva Banheira de Hidromassagem 
ARISTON Cabinas de Hidromassagem e Sauna   

o Acessórios de Banho para Deficientes e 3º Idade 

Móveis de Quarto de Banho 

Acessórios de Banho falper 

Loja: Rua Dr. Alberto souto, 18 

Tel.: 234422036 GRENOS 
REPRESENTAÇÕES E 
DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO, LDA. 

  

Sede: 
Variante de Cacia 
Tel.: 234915100 

Fax: 234915119 

E-mail - grenosQOtelepac.pt 
Aveiro    
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